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Lula informou que dará ao 

TSE carta branca para divul-

gar seus dados bancários, fis-

cal e telefônico.

Lula diz que Flávio vai cortar 

verba do programa, mas ad-

versário fará uma remodela-

ção nele.
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sigilo de Flávio
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Vice de Flávio acusa deputa-

do do PSOL de fake news elei-

toral, por um crime que foi 

aquivado por Gilmar Mendes. 

O desafio a Flávio Bolsonaro 
foi feito pelo presidente Lula 

no debate da Band; PL avalia 
que execução é muito com-

plexa, mas pode dar margem 

a ser aceita com restrições.

Pesquisas qualitativas mos-

tram a reação de grupos de 

eleitores com o debate na 

Band. E mostram que a agres-

sividade do confronto foi re-

jeitada pela maioria.
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PÁGINA 14

Assinatura das ordens de serviço referentes ao programa GDF Na Sua Porta

Celina Leão diz que mudará 
modelos de licitação pública
Leandro Grass busca ampliar votos na 

juventude. Os dois candidatos seguem 

em campanha no segundo turno. Celina 

anunciou obras no Riacho Fundo I. Grass 

prometeu aumentar vagas de estágio 

para estudantes.
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O RISCO DE 
TERMOS UM NOVO 
PABLO MARÇAL

DEBATE DA BAND: 
UMA NOITE “PARA 
SER ESQUECIDA”

RUDOLFO LAGO

FERNANDO MOLICA
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‘BASTARDOS INGLÓRIOS’
O eleitor do Rio merece respeito! Está na hora de dar um sonoro 
BASTA às interferências da ala lulista do STF nos destinos do estado

CM

O TSE deve começar a dedetizar a “infestação” que afeta a sua soberania

Até quando a sociedade civil e o próprio eleitor 

vão tolerar as múltiplas interferências de parte 

de um corroído STF nos destinos do estado Rio?”

“Um presidente da República não pode, e nunca 

deveria, manipular seus ministros marionetes 

para atender interesses eleitoreiros.”

“No caso do Rio existe uma confluência da 
malandragem lulista e uma turma de derrotados 

pela soberba e pela utilização de qualquer recurso 

para concretizar uma tomada palaciana.”

“Esta é a oportunidade do Tribunal Superior 

Eleitoral reafirmar a sua soberania sobre a 
sua missão eleitoral e rechaçar os ataques 

que colocam em dúvida as suas decisões, 

especialmente no caso do Rio de Janeiro.”
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CAPPELLI com Lucas Gayoso

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Montadora 
chinesa cede 
carros blindados 
de graça à 
Presidência

  A montadora chinesa BYD fi r-
mou um contrato com a Polícia 

Federal (PF) para emprestar 

gratuitamente carros blinda-
dos destinados ao transporte 

de autoridades da cúpula dos 

três Poderes. O acordo contem-
pla demandas de deslocamento 

de integrantes da Presidência 

da República, ministérios, Le-
gislativo, Judiciário e Ministé-
rio Público.

  O contrato foi assinado em 23 

de setembro de 2025 e tem valida-

de de dois anos, até setembro de 

2027. A contratação foi realizada 

por meio de comodato, modalidade 

que permite o empréstimo gratui-

to de bens. Embora o valor registra-

do seja de R$ 0,01, o acordo prevê 

a cessão dos veículos sem cobrança 

pelo empréstimo.

  Segundo o objeto contratual, 

os carros blindados serão utiliza-
dos pela Polícia Federal para aten-
der às demandas de deslocamen-
to de autoridades da Presidência 

da República, dos ministérios e 

dos órgãos da cúpula dos Poderes 

Legislativo e Judiciário, além do 

Ministério Público.

  O contrato não identifi ca nominal-
mente as autoridades que poderão 

utilizar os veículos. Também não in-

forma, nos dados públicos apresen-

tados, a quantidade de automóveis 

cedidos pela montadora chinesa.

  A contratação está vinculada ao 

processo nº 08211.003732/2023-82, 
realizado por inexigibilidade de 

licitação, modalidade prevista na 

legislação quando há inviabilida-
de de competição

DIVULGAÇÃO/BYD.

Trabalhadores da fábrica da BYD (BA)

  O ministro Alexandre de Moraes 

(STF) determinou a devolução de 

celulares, computadores, pen dri-
ves e HDs apreendidos pela Polícia 

Federal com o general Walter Bra-
ga Netto, ex-ministro da Defesa e da 
Casa Civil do governo Jair Bolsona-
ro. Na decisão, o magistrado estabe-
leceu prazo de 30 dias para a retira-
da dos equipamentos e autorizou a 

destruição dos itens caso não sejam 

recolhidos.

  Braga Netto foi condenado a 26 anos 

de prisão na ação penal sobre a tenta-

tiva de golpe de Estado após as eleições 

de 2022. A defesa solicitou a restituição 

dos pertences sob o argumento de que 

não havia justifi cativa para a manuten-
ção das apreensões, diante do longo pe-

ríodo transcorrido.

  A Polícia Federal informou ao STF 
que os equipamentos já haviam sido 

periciados e que os dados extraídos 

foram analisados pela equipe de in-
vestigação. Em relação a um dos ce-
lulares, os peritos não conseguiram 

acessar as informações na primeira 
tentativa, mas obtiveram sucesso em 

uma segunda análise.

  A Procuradoria-Geral da República 

(PGR) se manifestou favoravelmente à 

devolução dos bens, incluindo o passa-

porte do general. Moraes, entretanto, 

negou a restituição do documento por 

considerar a medida incompatível com 

o cumprimento da pena em regime fe-

chado.

  Entre os equipamentos que deve-
rão ser devolvidos estão um celu-
lar da Apple, cinco pen drives, qua-
tro HDs externos e um computador 

iMac. Um dos dispositivos de arma-
zenamento tinha a inscrição "Gen 

Braga Neto", enquanto outros esta-
vam identifi cados como "Mac Book", 
"Imac" e "Palestras".

  O ministro também determinou que 

a Polícia Federal esclareça, no prazo 

de cinco dias, se ainda há interesse em 

manter apreendido outro aparelho, um 

iPhone 8 encontrado no quarto de Bra-

ga Netto.

  O general está preso desde 14 de 

dezembro de 2024. Segundo a deci-
são, ele havia cumprido 679 dias de 

pena até 16 de outubro de 2026.

  O deputado federal Alfredo Gaspar 
(PL), candidato a vice-presidente na 
chapa de Flávio Bolsonaro (PL), pe-
diu ao STF a abertura de uma inves-
tigação contra a deputada Erika Hil-
ton (PSOL) por suposta divulgação de 

fake news eleitoral. Na ação apresen-
tada nesta segunda-feira (19/10), Gas-
par também solicita que a parlamen-
tar seja proibida de publicar novas 

acusações de estupro contra ele até o 
encerramento do segundo turno das 

eleições.

  O pedido foi motivado por uma pu-

blicação de Hilton no X, no domingo 

(18/10), em que a deputada questionou 

se a proposta de Flávio Bolsonaro de 

criar um cadastro nacional de pedófi -
los e instituir a castração química de es-

tupradores incluiria o próprio candidato 

a vice-presidente, alvo de uma acusação 

de estupro de vulnerável.

  A defesa de Gaspar argumenta que 
a parlamentar omitiu o fato de que a 
acusação havia sido arquivada pelo 

ministro Gilmar Mendes, do STF, em 

6 de outubro, a pedido da Procurado-
ria-Geral da República (PGR), por fal-
ta de elementos mínimos que justifi -
cassem a abertura de investigação.

  Os advogados sustentam que Erika 

Hilton divulgou informações sabida-

mente inverídicas durante a campanha 

eleitoral, conduta prevista como crime 

no artigo 323 do Código Eleitoral. Os ad-

vogados afi rmam que Gaspar jamais foi 
investigado, denunciado ou condenado 

por qualquer crime sexual.

  "Não se trata, portanto, de crítica po-
lítica à proposta, que seria legítima, 

mas de imputação inverídica de crime 

hediondo convertida em material de 

campanha", afi rma a defesa na ação.

  Além da abertura de inquérito, Gas-

par pede que o STF determine a exclu-

são da publicação em até 24 horas, sob 

pena de multa diária. Solicita ainda que 

Erika Hilton seja impedida de divulgar, 

compartilhar ou republicar conteúdos 

que afi rmem ou sugiram que ele prati-
cou ou é acusado de crimes sexuais até 

as 23h59 do dia 25 de outubro, data do 

segundo turno.

  A defesa também requer que o X 
preserve os dados da publicação, in-
cluindo informações sobre visualiza-
ções, compartilhamentos e eventual 
impulsionamento, além da realização 

de depoimentos para apurar os fatos.

 Gaspar solicita que a Erika Hilton seja proibida de publicar acusações de estupro

LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL

Vice de Flávio pede ao STF investigação 
de Erika Hilton por fake news eleitoral

Jair Bolsonaro e o general Braga Netto

Moraes manda devolver celulares 
e computadores apreendidos de 
ex-ministro de Bolsonaro
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�BASTARDOS INGLÓRIOS�

Por Cláudio Magnavita*

  Até quando a sociedade civil e o 

próprio eleitor vai tolerar as múlti-

plas interferências de parte de um 

corroído Supremo Tribunal Federal 

(STF) nos destinos do estado do Rio 

de Janeiro, uma das mais importan-

tes unidades federativas do país, 

não só por abrigar a antiga capital e 

o centro de poder, mas pela sua for-

ça econômica e o tamanho do colé-

gio eleitoral, o terceiro do Brasil? 

Está na hora de dar um sonoro bas-

ta aos abusos contra o estado de di-

reito e respeito à Constituição.

  Um Presidente da República não 

pode, e nunca deveria, manipu-

lar seus ministros marionetes para 

atender interesses eleitoreiros. As 

linhas que movem as decisões dos 

hoje ministros do STF Flávio Dino 

(um ex-ministro da Justiça de Lula) 

e Cristiano Zanin (seu advogado e 

afi lhado) já não são invisíveis. Elas 
estão novamente se movimentando 

em uma despudorada malandragem 

lulista, a mesma que fez seu sucesso 

na vida sindical, que mistura argú-

cia e oportunismo, sempre para be-

nefi ciar seus ganhos ambiciosos.

  No caso do Rio existe uma con-

fl uência da malandragem lulista e 
uma turma de derrotados pela so-

berba e pela utilização de qualquer 

recurso para concretizar uma to-

mada palaciana.

  Neste caso, a melhor defi nição 
é o termo: �Bastardos Inglórios�, 

consagrado no cinema por Quentin 

Tarantino, para descrever um gru-

po que age fora das regras conven-

cionais com métodos agressivos 

e pragmáticos, refl ete bem a per-
cepção de forte oportunismo e ca-

suísmo político apontada pela opo-

sição e por críticos do PSD. Só que 

diferente do fi lme, não há ingre-
dientes de heroísmo neste caso, só 

uma turma que não estabeleceu li-

mites para uma vitória a qualquer 

custo, mesmo desprovida de gló-

ria. Para a oposição e analistas po-

líticos alinhados a essa visão crí-

tica, a analogia se aplica devido à 

rapidez com que as convicções ju-

rídicas foram deixadas de lado em 

nome do pragmatismo eleitoral.

  O partido iniciou o pleito pedin-

do para anular os votos de Garoti-

nho (para tirá-lo do jogo) e terminou 

o pleito lutando para validar esses 

mesmos votos (apenas para infl ar 
a base de cálculo e salvar a própria 

pele). O uso do �tapetão� judicial re-

sulta na mudança drástica de postu-

ra na semana da apuração e é vista 

como uma estratégia desprovida de 

coerência ideológica, focada pura-

mente em moldar as regras do jogo 

conforme o resultado das urnas.

  Por outro lado, sob a ótica dos 

defensores do PSD e de aliados de 

Eduardo Paes, a conduta não é vis-

ta como falta de escrúpulos, mas 

sim como estratégia e legítima de-

fesa política. Para esse grupo, o 

partido reagiu a uma suposta ma-

nobra de bastidores dos adversá-

rios, que teriam articulado a desis-

tência de recursos para encerrar a 

eleição de forma artifi cial no pri-
meiro turno. Neste caso, eles so-

frem de uma conveniente amnésia 

sobre seus próprios atos.

  A busca pelas vias judiciais (tanto 

no STF, com Zanin, quanto no TSE) é 

tratada como o uso legítimo das fer-

ramentas que a lei oferece para ga-

rantir que um estado com mais de 

10 milhões de eleitores não defi na 
seu governante sem a realização de 

um segundo turno.

  Só que o STF fi cou amarrado 
a uma Reclamação Constitucio-

nal (Rcl 92.644) do PSD que defen-

dia que a escolha do governante 

interino deveria ocorrer obrigato-

riamente por eleições diretas (voto 

popular), e não por via indireta da 

Assembleia Legislativa do Rio de Ja-

neiro (ALERJ). Um processo que foi 

o estopim da primeira grande briga 

pública dos 10 ministros do STF. Um 

racha na corte com a paralisação do 

julgamento com o placar de 4 x 1. 

O primeiro grande confronto entre 

uma decisão do TSE que contrariava 

o dono do teatro de marionetes.

  Foi a primeira vitória dos �Bastar-

dos Inglórios� e o primeiro caso no 

qual o feitiço vira contra o feiticeiro. 

Esqueceram os eleitores e a derrota 

no primeiro turno foi matemática.

  Matemática também é a contagem 

do calendário. O processo fi cou sus-
penso com o pedido de vista de Flá-

vio Dino por 82 dias (de 9 de abril a 

30 de junho). Desde a devolução até 

a data de fechamento editorial des-

ta edição (19 de outubro de 2026), já 

se passaram 111 dias sem que a ação 

fosse pautada ou julgada.

  Essa demora na marcação do jul-

gamento fi nal fez com que o Rio de 
Janeiro passasse todo o período elei-

toral sob o comando interino do de-

sembargador Ricardo Couto, sem 

que o STF defi nisse em defi nitivo se 
a regra para o mandato-tampão da-

quele período deveria ter sido dire-

ta ou indireta. Essa indefi nição aca-
bou sendo atropelada pelas eleições 

regulares de outubro, cujo desfecho 

em primeiro turno (favorável a Dou-

glas Ruas) agora também é questio-

nado no gabinete de Zanin.

  O presidente do STF, ministro Ed-

son Fachin, chegou a incluir o pro-

cesso em pauta para o dia 19 de 

agosto de 2026, mas decidiu retirá-lo 

de última hora devido a pressões de 

bastidores, �embaraços� institucio-

nais e priorização de outros temas.

  O adiamento de última hora foi 

amplamente costurado por uma ala 

de ministros do Supremo. Esse gru-

po avaliou que reabrir o julgamento 

às vésperas das eleições regulares de 

outubro geraria um grave embaraço 

institucional. Como o calendário elei-

toral já estava avançado e as conven-

ções partidárias sacramentadas, apli-

car o resultado do julgamento (que 

caminhava para validar eleições in-

diretas por 4 a 1) causaria um tumul-

to político desnecessário e inviabili-

zaria qualquer transição prática.

  Havia um consenso velado no tri-

bunal de que não havia urgência 

real para mexer no tabuleiro políti-

co fl uminense. A permanência pro-
visória do desembargador Ricardo 

Couto à frente do Palácio Guanaba-

ra agradava e pacifi cava as forças 
políticas locais. Deixar o processo 

avançar sem uma conclusão defi ni-
tiva permitiu que o estado seguisse 

estável até que o eleitorado decidis-

se o novo governador nas urnas re-

gulares em outubro.

  Essa decisão de Fachin de pos-

tergar o debate acabou esvaziando 

a discussão sobre o mandato-tam-

pão daquele período. Contudo, a 

falta de uma defi nição fi nal do ple-
nário abriu margem para que os 

desdobramentos da votação de ou-

tubro (a contestação do PSD sobre 

o segundo turno) voltassem agora 

para assombrar o tribunal na rela-

toria de Zanin.

  Se, em agosto, a prioridade do STF 

era evitar um �tumulto institucio-

nal� e deixar que o eleitor decidisse 

em outubro, interferir agora na apu-

ração fi nal para forçar um segundo 
turno seria desrespeitar a própria 

soberania popular que a Corte ale-

gou querer proteger.

  O �limbo jurídico� serviu apenas 

para aguardar um desfecho políti-

co conveniente, mudando as regras 

do jogo conforme o interesse dos au-

tores da ação. Neste caso, o eleitor 

fez sua opção e resolveu contrapor 

a turma do �Bastardos Inglórios�.  O 

que o PSD está promovendo é a vitó-

ria a qualquer custo, com o uso dos 

marionetes lulistas, sem Glória, sem 

pudor e sem respeito ao eleitor.

  O Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE) realizou uma eleição impecá-

vel. A ex-presidente, ministra Cár-

men Lúcia, restaurou a dignidade 

da corte e teve a continuidade ago-

ra na presidência de Kassio Nunes 

Marques. Esta é a oportunidade da 

corte eleitoral reafi rmar a sua sobe-
rania sobre a sua missão eleitoral 

e rechaçar os ataques que colocam 

em dúvida as suas decisões, espe-

cialmente no caso do Rio de Janeiro.  

* Claudio Magnavita é diretor 

de redação do Correio da Manhã

STF

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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O eleitor do Rio merece respeito! Está na hora de dar um sonoro BASTA às interferências da ala lulista do STF nos destinos do estado

O TSE precisa  reafi rmar sua soberania sobre temas eleitorais e parar de ser humilhado por parte do  STF
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Le Pen pode crescer com 
os protestos na França

EDITORIAL

As ondas de protestos que voltam a sacudir a França re-
velam uma crise que ultrapassa os limites da ordem pública 
e ameaça produzir consequências profundas para o futuro 
político da Europa. A insatisfação popular, a perda de con-
fi ança nas instituições e o desgaste dos partidos tradicionais 
criam um ambiente favorável ao avanço da ultradireita, que 
pode transformar a revolta nas ruas em votos e conquistar, 
pela primeira vez, o comando do governo francês.

A França ocupa posição central na União Europeia, ao 
lado da Alemanha, e exerce influência decisiva sobre as 
políticas econômicas, migratórias e de segurança do conti-
nente. Uma mudança radical na orientação política de Pa-
ris teria repercussões sobre o funcionamento do bloco, a 
cooperação entre seus integrantes e a defesa de princípios 
democráticos. Em um cenário internacional marcado por 
conflitos e disputas geopolíticas, a instabilidade francesa 
representa mais um fator de incerteza para uma Europa já 
pressionada pelo nacionalismo e pela polarização.

Os protestos, entretanto, não significam necessariamen-
te apoio à ultradireita. A insatisfação popular reúne moti-
vações diversas, que vão do custo de vida à insegurança, 
passando pela percepção de distanciamento entre gover-
nantes e cidadãos. O problema começa quando as forças 
políticas tradicionais se mostram incapazes de responder a 
essas demandas e deixam um vazio que pode ser ocupado 
por discursos radicais.

É justamente nesse espaço que o Reagrupamento Nacio-
nal, associado a Marine Le Pen e Jordan Bardella, procura 
avançar. A legenda apresenta-se como alternativa ao sis-
tema político estabelecido e explora o descontentamento 
com promessas de endurecimento na segurança, restrições 
à imigração e defesa dos interesses nacionais. Ao atribuir 
problemas complexos a inimigos identificáveis, a ultradi-
reita oferece respostas aparentemente simples e conquista 
eleitores frustrados com a política convencional.

A possibilidade de assumir o poder nacional, contudo, 
depende da capacidade de transformar popularidade em 
maioria eleitoral. A eleição presidencial francesa, prevista 
para 2027, será decisiva. A união dos adversários da ultra-
direita, a força dos candidatos concorrentes e a evolução da 
crise social poderão determinar o resultado.

A resposta democrática não deve se limitar à repressão 
dos distúrbios ou à condenação genérica dos protestos. É 
indispensável distinguir atos violentos de reivindicações 
legítimas e enfrentar as causas da insatisfação com políti-
cas públicas consistentes, diálogo e responsabilidade fiscal 
e social.

A França encontra-se diante de uma advertência que 
vale para toda a Europa: quando a democracia perde a ca-
pacidade de oferecer perspectivas concretas, os extremis-
tas ganham espaço para se apresentar como solução. Evitar 
que a crise abra as portas do poder à ultradireita exige mais 
do que discursos contra o radicalismo. Exige resultados ca-
pazes de devolver à população a confiança nas instituições 
e no futuro.

Ao optar pela cartilha de debate-circo (defi ni-
ção divulgada pelo cientista político Antonio La-
vareda) proposta por Pablo Marçal, Flávio Bolso-
naro arrisca-se a ser mais uma vítima do coach 
que não vacila em colocar em risco a vida dos 
seduzidos por suas promessas de prosperidade.

Na ânsia de encontrar um jeito de enfren-
tar o presidente Lula (PT) no debate da Band, 
Flávio pareceu ter esquecido de sua vitória no 
primeiro turno e adotou uma receita adequa-
da a candidatos nanicos, que precisam criar 
oportunidades cênicas e efeitos especiais para 
aparecer. 

Foi o caso de Marçal na disputa da Prefei-
tura de São Paulo. Vestido com o uniforme do 
minúsculo PRTB, sem experiência política e 
tendo como trunfo apenas seu talento de ven-
dedor de ilusões de prosperidade, ele meteu na 
cabeça a melancia da mentira e da agressivida-
de para conquistar visibilidade nos debates: foi 
derrotado e ganhou uma cadeirada, inelegibili-
dade por oito anos e condenações por  abuso de 
poder econômico e uso indevido dos meios de 
comunicação.

Ao abraçar o catecismo de Marçal, o candi-
dato do PL à Presidência fez como os 32 iludi-
dos que, em 2022, aceitaram o desafi o proposto 
pelo empresário de encarar uma arriscadíssi-
ma escalada do Pico do Marins, em Piquete, São 
Paulo. Isso, sem guia, com rajadas de ventos de 
100 km/h e visibilidade de até dez metros. To-
dos foram salvos pelos bombeiros.

No domingo retrasado, ele dobrou a aposta 
e levou outras três dezenas de fi éis para par-
ticipar de um Ironman no Paraguai, prova de 
resistência que inclui natação, ciclismo e corri-
da. Muitos dos marçalistas não sabiam nadar; 
vários, entre eles, o próprio coach, precisaram 
ser socorridos e retirados do Rio Paraná.

Ao recorrer a Marçal, Flávio indicou duvidar 
da sua própria capacidade, buscou socorro de 
um picareta � presente na plateia da Band � 
que engana incautos com sua oratória de viés 
religioso, focada na constante busca da supera-
ção física e emocional supostamente protegida 
pelos Céus (na expedição suicida de Piquete, ele 
rogou a Deus que fi zesse parar de ventar).  

A lógica de Marçal e de tantos outros ilusio-
nistas, inclusive religiosos, é simples: oferecer 
uma espécie de mapa do tesouro para aqueles 
que não têm capacidade, condições ou paciên-
cia para seguir o duro e nem sempre compen-
sador caminho do trabalho.

Flávio caminhou na trilha indicada por seu 
guru: ignorou as perguntas, trocou o debate 
pelas provocações, abusou de intervenções ges-
tuais indevidas nos momentos em que o adver-
sário falava, optou pelo deboche, mostrou arro-
gância, atuou como um humorista que encena 
a sátira de um confronto entre dois candidatos 
à Presidência da República. 

Seria temerário dizer que sua performance 
o levará à derrota, o resultado das urnas con-
tinua a ser imprevisível, mas, ao abraçar Mar-
çal, Flávio parece, como os demais clientes do 
coach, ter tomado consciência de suas próprias 
limitações. Agora, busca saída em soluções má-
gicas que o façam voar em direção ao pico e ca-
minhar sobre águas turbulentas. 

O PL está preocupado com o desafi o do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) de que 
ele e Flávio Bolsonaro (PL) entreguem à Justiça 
autorização para quebra seus sigilos bancários 
e telemáticos ainda antes do segundo turno da 
eleição presidencial. Incluindo os sigilos de 
seus familiares.

Os integrantes do comando da campanha 
consideram uma proposta demagógica e elei-
toreira, mas pretendem analisar o nível de re-
percussão que o desafi o terá junto à opinião 
pública, assim como o uso que a equipe de 
Lula fará, para então decidir se Flávio deve ou 
não aceitar o desafi o.

Nesse meio tempo estão sendo acionados 
advogados para saber que tipo de restrições 
podem ser incluídos na quebra de sigilo, caso 
ela seja aceita. A ideia é não fornecer uma 
abertura ampla. 

O consentimento voluntário para a quebra 
de sigilo (seja bancário, fi scal, médico ou de da-
dos) é legalmente permitido, desde que infor-
mado expressamente pelo próprio titular, espe-
cifi cando as informações protegidas por lei que 
serão reveladas a terceiros. Não tem valor jurídi-
co uma autorização genérica. Isso possibilita que 
não se dê margem à abertura dos dados que não 
interessam ao autor do documento. Pode haver 
restrições não explicitadas. Ou seja, é um assun-
to complexo.

O PL está encarando, portanto, como uma 
jogada eleitoral da campanha do PT que não 

precisa ser levada na ponta do lápis. É possível 
procurar uma saída que dê discurso ao candi-
dato Flávio Bolsonaro e impeça que o desafi o 
tenha maiores proporções, avaliam os aliados 
do senador.

Mesmo porque são apenas três situações em 
que o PT e Lula poderão tentar dar maior di-
vulgação ao desafi o. A primeira é no tempo do 
partido durante o horário eleitoral gratuito no 
rádio e na TV. O programa só vai ao ar até o dia 
23, a próxima sexta-feira. Portanto, serão apenas 
quatro dias até lá. A outra, é no debate da Globo, 
também na sexta-feira. E a terceira possibilidade 
de divulgação é via redes sociais, que já são aten-
tamente vigiadas pelos advogados da campanha 
para obter embargos na Justiça.

Além disso, há no desafi o de Lula um pon-
to que pode ser legalmente contestado: ape-
nas o titular do sigilo pode abrir o acesso de 
seus dados a terceiros. O que signifi ca que o 
candidato � seja ele Lula ou Flávio � não pode 
quebrar o sigilo de toda sua família. Será ne-
cessário que cada um dos familiares redija e 
assine um documento. No caso de Lula, são 
muitos parentes diretos. Já na família de Flá-
vio há difi culdades como as de Eduardo Bol-
sonaro, que está nos Estados Unidos. Ele teria 
que fornecer a quebra de sigilo autorizada 
pela Justiça daquele país?

Por tudo isso, do ponto de vista objetivo, o de-
safi o de Lula não está sendo levado muito a sé-
rio na equipe de Flávio Bolsonaro. Devido à sua 
complexidade, há espaço para burlas à proposta.

Mas, do ponto vista político e até de suas pos-
síveis consequências eleitorais, aí sim o desafi o 
inspira cuidados entre os bolsonaristas e está 
sendo levado a sério. Tão a sério que se estuda 
até uma forma de aceitar.

Flávio e o risco de 
seguir Marçal

PL estuda aceitar 
com restrições a 
quebra de sigilos

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil 
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STF abre 
inquérito contra 
Flávio Bolsonaro 
e Willer Tomaz

A Polícia Federal (PF) de-

flagrou, nesta segunda-feira 
(19), a Operação Linceu que 
apura suspeitas de violação 
de sigilo funcional por um 
funcionário comissionado do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), que teria facilitado o 
acesso indevido de terceiro a 
informações de processos em 
tramitação na Corte. Trata-se 
do ex-secretário de Tecnolo-

gia da Informação e Comuni-
cação do tribunal Humberto 
Fontoura Pradera, que foi 
exonerado do cargo na últi-
ma sexta-feira (16). Segundo 
as investigações dos agentes, 
o ex-funcionário antecipava 
o conteúdo de decisões do STJ 
ao advogado Willer Tomaz, 
amigo do senador e candida-

to à Presidência Flávio Bolso-

naro (PL-RJ).
Pradera é investigado pe-

los crimes de violação de si-
gilo funcional, lavagem de 
dinheiro, corrupção ativa e 
passiva, e peculato eletrôni-
co (quando um funcionário 
altera, insere ou exclui dados 
em sistemas da Administra-

ção Pública para obter vanta-

gem). As informações iniciais 
não identificaram o que o 
ex-servidor do STJ suposta-

mente receberia em troca de 
repassar as informações pri-
vilegiadas a Tomaz.

A operação foi autorizada 
pelo ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ale-

xandre de Moraes, no último 
domingo (18). Já circulava no 
Supremo desde 8 de outubro 
uma investigação que apura 
supostos crimes de evasão de 
divisas (a saída ilegal de di-
nheiro ou de ativos financei-
ros do Brasil para o exterior, 
sem a devida autorização 
legal) e lavagem de dinheiro 
por meio de plataformas de 
apostas esportivas (Bets). A 
PF investiga transações finan-

ceiras de R$ 1,4 bilhão entre 
Willer e o site de apostas Bla-

ze, operado no Brasil pela em-

presa Foggo Entertainment.
O caso começou a ser in-

vestigado pela Justiça Fede-

ral no Rio Grande do Sul que 
inicialmente mirava apenas 
no advogado. Ao quebrar os 
sigilos telemáticos de Tomaz, 
foram identificados no iCloud 
do advogado e-mails que 
apontavam Flávio Bolsonaro 
como usuário de uma conta 
bancária pertencente a uma 
empresa do advogado e ami-
go do candidato. Como Flávio 
tem foro por prerrogativa de 
função por ser um senador, o 
caso foi para o STF e Moraes 
foi sorteado relator do caso.

Amigos de longa data, Flá-

vio Bolsonaro e Willer Tomaz 
negam ter conta bancária 
compartilhada.

Segundo apurações da PF, ex-servidor 
do STJ ajudou repassando informações

GUSTAVO MORENO/STF

Operação foi autorizada por Alexandre de Moraes

Por Gabriela Gallo

Douglas Ruas oficializa equipe de 
transição para novo governo do Rio
O governador eleito do Rio de Janeiro, Douglas Ruas (PL), oficia-

lizou a equipe responsável pela transição para o novo governo. 
A composição foi publicada no Diário Oficial do Poder Exe-

cutivo nesta segunda-feira (19). O grupo será coordenado por 
Maria Gabriela Bessa e terá Bruno Bonetti, Anderson Monteze 
e Fábio Araujo. A missão será reunir e analisar informações da 
atual administração, mapear as principais demandas do Estado 
e preparar as bases para o início da próxima gestão, em janeiro. 
Ruas afirmou que o trabalho será conduzido com planejamen-

to, transparência e responsabilidade, com foco na identificação 
de prioridades e na organização das medidas necessárias para 
o começo do mandato. Segundo o governador eleito, a equipe 
terá papel estratégico na preparação das decisões administra-

tivas e na definição de ações voltadas à melhoria dos serviços 
públicos prestados à população fluminense.

Reforma Cultural
O LIDE Rio de Janeiro reuniu 
lideranças públicas e privadas 
nesta segunda-feira (19), no Hotel 
Fairmont, em Copacabana, para 
discutir os impactos da Reforma 
Tributária sobre o financiamento 
à cultura. O encontro abordou os 
desafios das leis de incentivo e 
a necessidade de preservar me-

canismos de fomento a projetos 
culturais no país.

Risco Fiscal

Alerta Tributário

A advogada tributarista Daniel-
la Galvão alertou, durante o 
encontro no Fairmont, para os 
efeitos da extinção do ICMS e 
do ISS sobre as leis de incentivo 
vinculadas a esses impostos. 
Segundo ela, ainda há espaço 
para diálogo e mobilização para 
evitar prejuízos ao financiamen-

to cultural durante a transição 
para o novo sistema tributário.

A secretária estadual de Cultura 
e Economia Criativa, Danielle 
Barros, destacou a importância 
de mobilizar estados, produtores 
e patrocinadores para garantir a 
continuidade das leis de incenti-
vo. Presidente do Fórum Nacio-

nal de Secretários e Dirigentes 
Estaduais de Cultura, ela defende 
segurança jurídica e previsibilida-

de para os investimentos no setor.

DIVULGAÇÃO

Douglas Ruas anunciou a oficialização nesta segunda-feira

Perdas Estaduais

Economia Criativa

Investimento Cultural

O Rio de Janeiro pode perder 
cerca de R$ 450 milhões anuais 
em investimentos culturais com 
a Reforma Tributária, conside-

rando mecanismos estaduais e 
municipais de incentivo. Desse 
total, aproximadamente R$ 300 
milhões estão ligados ao ICMS e 
R$ 150 milhões ao ISS, recursos 
que financiam projetos em dife-

rentes áreas artísticas.

A economia criativa brasileira 
movimenta R$ 387 bilhões, 
representa cerca de 3% do PIB 
nacional e reúne aproximada-

mente 6 milhões de trabalha-

dores, segundo dados do Itaú 
Cultural e do IBGE apresentados 
no encontro do LIDE Rio. No es-

tado, empresas criativas geram 
R$ 32,1 bilhões, equivalentes a 
4,62% da riqueza fluminense.

O Rio de Janeiro liderou os in-

vestimentos estaduais em cultu-

ra por leis de incentivo em 2025, 
com cerca de R$ 270 milhões 
destinados a 159 projetos em 
64 municípios. Nacionalmente, 
19 estados aplicaram aproxima-

damente R$ 1 bilhão. Danielle 
Barros articula propostas como a 
PEC da Cultura e do Esporte para 
preservar esses mecanismos.

Maricá incentiva acesso aos livros

FLIM homenageia Marilena Chauí

Vale-livro contempla rede de ensino

A Prefeitura de Maricá distribuirá vale-livro de R$ 300 durante 
a 11ª Festa Literária Internacional de Maricá (FLIM), de 30 
de outubro a 8 de novembro, na Orla do Parque Nanci. O 
benefício será concedido por meio da moeda social Mumbuca, 
em cartão magnético destinado à compra de livros durante o 
evento. A iniciativa, promovida pela Companhia de Cultura e 
Turismo e pela Secretaria de Educação, busca democratizar o 
acesso à literatura, incentivar o hábito da leitura e ampliar o 
contato de estudantes e educadores com diferentes obras.

A 11ª Festa Literária Internacional de Maricá homenageará a fi-

lósofa, escritora e professora Marilena Chauí. De 30 de outubro a 
8 de novembro, na Orla do Parque Nanci, a programação reunirá 
atrações como FLIMzinha, Arena do Estudante, Papo FLIM, Feira 
do Livro, Rádio FLIM e Palco Principal. O evento também terá 
atividades do Maricá Games e do Congresso da União Maricaense 
dos Estudantes, aproximando diferentes públicos da literatura.

Professores, alunos e funcionários da Rede Pública Munici-
pal de Ensino de Maricá terão direito ao vale-livro de R$ 300 
na FLIM 2026. Segundo informações, o benefício também 
contempla estudantes das redes públicas estadual e federal, 
professores da rede estadual, aposentados da Secretaria de 
Educação e participantes do Passaporte Universitário. O 
crédito será disponibilizado pela moeda social Mumbuca, 
permitindo que cada beneficiário escolha os títulos de sua 
preferência durante a festa literária.

ELSSON CAMPOS

Benefício será destinado para a compra de livros
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Lula afirma que entregará ao TSE 
autorização de quebra de seu sigilo

Na tarde desta segunda-fei-
ra (19), Luiz Inácio Lula da Sil-
va, candidato do PT à reeleição 
como presidente da Repúbli-
ca, informou que irá entregar 
ao Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) procuração autorizando 
a quebra e divulgação dos seus 
sigilos bancário, fiscal e telefô-
nico. No debate na Band no do-
mingo (18), Lula fez esse desafio 
ao seu adversário, Flávio Bolso-
naro, do PL. Inicialmente, ele 
disse que assim faria se Flávio 
fizesse o mesmo. Mas resolveu 
antecipar-se e quebrar o seu.

Na entrevista que deu à 
noite ao SBT, Lula reafirmou 
a intenção.”Estou cansado de 
ouvir falar em corrupção de 
forma leviana”, disse o can-
didato à reeleição. “Então, fiz 
o desafio: você que é milicia-
no e já mentiu 43 vezes sobre 
Vorcaro, abra o seu sigilo. Eu e 
minha família estamos prepa-
rando uma procuração. Vamos 
entregar”, afirmou.

MAIORIDADE PENAL
Na entrevista, Lula voltou 

a defender a redução da maio-
ridade penal para 16 anos no 
caso de crimes hediondos, con-
forme proposta que chegou a 
ser feita pelo senador Camilo 

Santana (PT-CE) na discussão 
da PEC da Segurança.

“Nós seres humanos temos 
que ter a capacidade de mudar 
de opinião”, afirmou. “A extre-
ma-direita queria colocar 14 
anos. Eu pedi para meu líder 
para botar 16 anos. Se pode vo-
tar com 16 anos, precisa ter um 
comportamento adequado”.

DIREITA
Na entrevista ao SBT, Lula 

foi questionado se teria su-

bestimado a direita e a capa-
cidade de Flávio Bolsonaro. 
“Ninguém subestima”, afir-
mou. “Eu sei o tamanho e 
o crescimento da direita no 
mundo e no Brasil”.

Mas novamente o presi-
dente disse que achava que 
ia ganhar no primeiro turno. 
“Eu achei que ia ganhar no 
primeiro turno e não ganhei. 
Vamos ganhar no segundo 
turno”, afirmou. E disse que 
sua convicção vem das gran-

des manifestações que foram 
feitas nos últimos dias.

BOLSA FAMÍLIA
Lula falou ainda sobre o 

reajuste do Bolsa Família. Em 
entrevista à TV Globo, ele che-
gou a dizer que não sabia que 
o programa não tinha sido rea-
justado. Ao SBT, corrigiu a res-
posta. Segundo ele, foi informa-
do pela equipe econômica que 
havia um espaço fiscal. “Quan-
do apareceu um espaço fiscal, 

fizemos”, disse. Lula afirmou 
que isso não irá provocar défi-
cit fiscal nem deixar uma bom-
ba fiscal para o próximo ano. 
“Tudo o que está sendo aprova-
do está previsto no orçamento”, 
disse. Ele afirmou que está en-
tregando o país com superávit. 
“Peguei um país quebrado, com 
déficit de 2,8% e entregando 
com superávit de 0,8%. Não 
preciso aprender responsabili-
dade com a Faria Lima”.

ESCALA 6X1
Lula comentou o aumento 

da direita no Congresso, que 
conseguiu aumentar suas ban-
cadas tanto na Câmara quanto 
no Senado. E, antes da apro-
vação do fim da escala de tra-
balho 6x1, chegou a ser apre-
sentada pelo senador Rogério 
Marinho (PL-RN), coordenador 
da campanha de Flávio Bolso-
naro, uma outra PEC para ne-
gociação livre entre trabalha-
dor e e empregado.

Questionado se isso poderia 
produzir uma mudança na PEC 
que pôs fim à escala de trabalho 
6x1, ele afirmou. “Pode. Mas 
duvido que tirem, porque não é 
uma coisa do Lula. É uma con-
quista do povo brasileiro”.

Na quarta-feira (21), será a 
vez da sabatina de Flávio Bolso-
naro ao SBT. 

Ao SBT, candidato diz sobre maioridade penal: “Temos que ter capacidade de mudar de opinião”
REPRODUÇÃO VÍDEO

No Rio Grande do Sul, Lula disse qua autorizará a quebra de seus sigilos

A tentativa do governo de 
transformar a PEC da Segurança 
Pública em uma entrega política 
antes do segundo turno termi-
nou em um impasse que deve 
atravessar as eleições. Segundo 
apuração do Correio da Manhã, 
o presidente do Senado, Davi Al-
columbre (União-AP), não deve-
rá convocar sessão nesta sema-
na, pela proximidade do pleito 
de domingo (25) e pelo impasse 
sobre maioridade penal.

Para Emmanuel Nunes, 
cientista político e professor 
de Relações Internacionais do 
Ibmec-SP, há mais que o calen-
dário eleitoral. “A decisão de Al-
columbre pode ser interpretada 
como uma tentativa de preser-
var as condições de negociação. 
A PEC da Segurança Pública 
passou por um amplo processo 
de discussão no Congresso, en-
quanto a proposta de redução 

da maioridade penal, apesar de 
sua importância, ainda não foi 
objeto de um debate equivalen-
te no contexto atual.”

O impasse que levou Alco-
lumbre a retirar a PEC da pauta 
na semana passada permanece 
como principal obstáculo à re-
tomada das negociações após 
o segundo turno. A reorgani-
zação das forças de segurança 
continua condicionada à dis-
puta sobre a responsabilização 
criminal de adolescentes, tema 
que divide governo e oposição 
e ameaça prolongar a tramita-
ção da proposta.

A oposição insiste na emen-
da que reduz a maioridade 
penal a 14 anos em crimes he-
diondos e a 16 nos demais casos. 
Se aprovada, a alteração obriga-
ria o retorno da PEC à Câmara, 
onde poderia voltar a ser discu-
tida em 2027, sob nova composi-
ção parlamentar. O governo, por 
sua vez, terá de administrar as 

próprias divergências. O líder do 
PT no Senado, Camilo Santana 
(CE), apresentou uma alterna-
tiva para reduzir a maioridade 
penal a 16 anos exclusivamente 
em crimes hediondos, mas en-
controu resistência no partido. 
Teresa Leitão (PT-PE) classifi-
cou a ofensiva da direita como 
“chantagem”. Lula também pas-
sou a defender a redução, embo-
ra sustente que a discussão deve 
ocorrer separadamente da PEC 
da Segurança.

O especialista Emmanuel 
Nunes vê na iniciativa de Ca-
milo uma divergência mais 
profunda que uma disputa 
partidária, “O problema não é a 
existência dessas divergências, 
que são legítimas, mas a ten-
tativa de incorporar uma mu-
dança dessa magnitude a uma 
proposta que possui objetivos 
institucionais distintos, sem 
uma discussão suficientemente 
aprofundada.”

PEC da Segurança fica entre as urnas e o impasse
EDILSON RODRIGUES/AGÊNCIA SENADO

Alcolumbre resolveu deixar PEC da Segurança para depois

Por Rudolfo Lago

Por Beatriz Matos
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Debate da Band: uma noite 
“para ser esquecida”
Somente as próximas pesquisas irão medir o impacto sobre 

o eleitorado do debate entre os candidatos à Presidência na 

noite de domingo (18) na Band. Duas pesquisas qualitati-

vas às quais o Correio Político teve acesso, porém, parecem 

demonstrar que, ao final, nenhum dos dois, nem Luiz Inácio 
Lula da Silva, do PT, que disputa a reeleição, nem Flávio 
Bolsonaro (PL), seu adversário, ganharam muito. Se o alvo 
principal a ser conquistado neste segundo turno eram os 

eleitores indecisos, a agressividade da rinha produzida pela 
Band transformou o programa num debate para convertidos. 

Lula, em alguns momentos, falou para os seus. E Flávio da 
mesma forma. Mais afugentado possíveis novos eleitores do 

que aproximando, assustados com a falta de propostas que 

viram. Enfim, como resumiu o advogado e analista político 
Melillo Dinis, “uma noite para ser esquecida”. 

“Moleque”

Já no caso do grupo Locomotiva, 
que faz pesquisas em favelas, 
a percepção dos grupos foi no 
sentido de que Lula venceu. O 
Locomotiva reuniu dez grupos 
nas capitais com mais eleitores. 

E Lula foi considerado o melhor 
nos dez grupos. O principal fator 
anotado foi o tom de deboche a 
arrogância de Flávio, considera-

do “um moleque”.

Bolsa Família 
é cabo de 
guerra entre 
campanhas

O governo federal ante-

cipou o pagamento do Bolsa 

Família no mês de outubro, 
concentrando os depósitos 

em três datas: a partir desta 

segunda-feira (19) receberão 

os beneficiários com o Nú-

mero de Identificação Social 
(NIS) que termina com 1; ter-

ça-feira (20) quem tem o NIS 
que termina em 2 receberá 
seu benefício, e na quarta-

-feira (21) serão depositados 
os pagamentos para NIS com 
finais 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 0. 

Com isso, todas as pessoas 

cadastradas no programa so-

cial receberão o benefício an-

tes do segundo turno eleito-

ral, que ocorre neste domingo 

(25).
A antecipação foi comu-

nicada nesta segunda-feira. 

Após o reajuste de 15% anun-

ciado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), os 
beneficiários passam a rece-

ber R$ 691 por família.
Após o anúncio do poder 

Executivo, no mesmo dia, a 
ex-presidente da Caixa Eco-

nômica Federal e coorde-

nadora econômica da cam-

panha do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), Daniella 
Marques, anunciou que, caso 

Flávio ganhe a corrida elei-
toral e seja o novo chefe de 
Estado no próximo ano, será 

implementado um período de 

dois anos de transição para 
as pessoas cadastradas. Em 
entrevista à rádio CBN Bah-

ia, ela disse que a proposta é 

incentivar os beneficiários a 
ingressar no emprego formal 

ou abrir seu próprio negócio. 

“As pessoas não podem ficar 
presas para sempre no Bolsa 

Família. Aquilo é uma prote-

ção, mas é o início de uma jor-

nada, e todo mundo merece 

sonhar com mais oportunida-

de, mais dignidade”, disse Da-

niella. Após a fala de Daniella, 

a campanha de Flávio correu 
para negar qualquer corte no 

programa.

O Bolsa Família virou um 
tópico de cabo de guerra en-

tre as campanhas dos presi-
denciáveis. Após as falas da 
coordenadora de campanha 
de Flávio, o coordenador da 
campanha eleitoral de Lula e 
senador da República Cami-
lo Santana (PT-CE) criticou a 
proposta de Flávio, alegando 
que impactará diretamente 
os programas sociais. 

Em um vídeo divulgado 
em suas redes sociais, Flávio 
reiterou que não acabará 
com o Bolsa Família e acusou 
a campanha do adversário de 
espalhar notícias falsas sobre 
o tema contra ele. Segundo o 

senador, a medida apresenta-

da por Daniella Marques não 

visa acabar com o benefício. 

Governo antecipou pagamentos; 
Flávio fala em transição

AGÊNCIA BRASIL

Bolsa Família vira peça do debate eleitoral

Conclusões da Quaest

Desrespeito

“Flávio se apoiou em postura, 
clareza e domínio percebido de 
segurança e tecnologia. Lula pre-

servou uma vantagem temática 
em saúde e conseguiu momen-

tos de ataque (...), mas pagou o 

preço de respostas (...) confusas. 
Flávio (…) transmitiu segurança 
sem dissipar a impressão de que 

evitava responder a perguntas 

difíceis”. 

Segundo as qualitativas do 

Locomotiva, sobressaiu uma im-

pressão de que Flávio Bolsonaro 
“desrespeitou o presidente da 

República e um idoso”. A postu-

ra de Flávio, colocando-se atrás 
de Lula quase o tempo todo, 
gerou incômodo nos grupos. 

No caso da Quaest, o problema 
maior de Flávio foi a falta de 
respostas. 

REPRODUÇÃO/ BAND

Atrás de Lula, Flávio até imitou os gestos do adversário

POR 

RUDOLFO LAGO

Sem conteúdo

Duelo de rejeições

Debates

“O saldo mais importante (…) é a 
combinação entre forte contras-

te de imagem e baixo contraste 

programático. Os participantes 
identificaram diferenças reais — 
saúde pública e privada, priva-

tização, saidinha e recuperação 
de presos, endurecimento penal 

e prevenção —, mas sentiram 
falta de desenvolvimento e de 

respostas substantivas”. 

“O confronto ficou mais próxi-
mo de um duelo de rejeições do 
que de uma disputa sobre como 

enfrentar os problemas do país”, 

conclui o relatório da Quaest. 
“Nenhum dos dois pareceu em-

polgar ou ampliar muito o pró-

prio campo”, considera. Numa 
eleição que já vinha calcificada, 
sem que os números muito se 
movam, é ruim para ambos.  

Já há uma década, Melillo Dinis 
tem reforçado que os debates 
presidenciais já não produzem 
os mesmos efeitos e deveriam 

ter seu modelo rediscutido. A 

Band pensou que poderia resol-

ver o engessamento de regras 

deixando os candidatos soltos. 

Talvez imaginasse que houvesse 
compostura. Infelizmente, não 
houve…

O que são pesquisas qualitativas

Flávio mais seguro. Lula melhor sobre saúde

Quaest apontou ligeira vantagem para Flávio

Pesquisas qualitativas usam grupos menores de pessoas 

para medir a impressão deles sobre determinados progra-

mas e conteúdos. São diferentes das pesquisas quantitati-
vas, que ouvem mais pessoas em todo o país de uma ma-

neira que seja proporcional ao pensamento da totalidade. 

No caso, as pesquisas convidaram um grupo, que assistiu 
juntos ao debate formulando as suas impressões para que 
se chegasse a uma conclusão. O Correio Político teve acesso 
a duas: da Quaest e do grupo Locomotiva.

Na avaliação de quem participou da dinânica, Flávio pareceu 
“mais seguro”. “Ao mesmo tempo, a segurança de Flávio não 
eliminou a crítica de que ele deixou perguntas sem resposta 

e evitou temas nos quais parecia menos preparado”, anotou 

a pesquisa. Já o ponto positivo com relação a Lula foram suas 
respostas sobre saúde e a pandemia, levando Flávio a admi-
tir que esse foi o ponto fraco do governo de seu pai. 

A Quaest reuniu grupos de cem pessoas. E, no caso, apon-

tou ligeira vantagem de Flávio Bolsonaro sobre Lula. Assim 
avaliaram 82 de cem pessoas. E 79 de cem consideraram Lula 
melhor. A impressão final, no entanto, foi a de que ambos 
falaram somente para suas próprias bolhas. “A impressão 
predominante nas qualitativas foi a de um debate tenso, com 

pouco conteúdo programático e (...) ataques sucessivos. Os 
participantes não perceberam uma candidatura capaz de 
ampliar claramente sua coalizão”, foi a conclusão. 

REPRODUÇÃO VÍDEO

Tática de Flávio foi a mesma de Trump contra Hillary Clinton

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Gabriela Gallo
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Bem, o que se imagina é que esta hora a eleição 
presidencial, e de alguns poucos governadores, já 
esteja decidida. No próximo domingo voltaremos às 
urnas para sacramentarmos nossas escolhas. É bem 
verdade que ainda temos um debate pela frente, 
tido e havido como definidor de vitoriosos, mas, pes-
soalmente acredito que ele serve apenas para conso-
lidarmos e justificarmos nossas escolhas. É que esta 
eleição está tão radicalizada que, sinceramente, não 
vejo ninguém debatendo propostas, fazendo suas 

escolhas em função de um programa de governo. 
De um lado Lula só fala no que já fez e, o que 

poderia fazer num próximo mandato, está tentando 
implantar agora, antes das urnas de segundo turno, 
na expectativa de abocanhar os votos que sumiram 
no primeiro turno. De outro, Flávio Bolsonaro fica 
apenas garantindo que manterá e melhorará os pro-
gramas sociais implantados em governos passados 
de seu adversário e, sem explicar como, garantindo 
que fará cortes em despesas, tirando dinheiro do Es-
tado e deixando no bolso dos contribuintes. Ambos 
ocupam seus horários de propaganda, seus palan-
ques com promessas que, de antemão, o eleitor sabe 
que não serão cumpridas. Mas insistem e o eleitor 

permanece firme em seu apoio, em sua escola, como 
mostram as pesquisas. Isto só se explica pela radica-
lização da política. 

Desde o período da ditadura militar não se vê um 
ambiente político tão pesado, tão radicalizado. E isto 
não vai mudar, seja quem for o presidente eleito. 
Basta dar uma olhada nas bancadas eleitas para o 
Senado e Câmara Federal. São muitos os parlamen-
tares sem formação política, sem consistência ideo-
lógica. Gente sem qualquer experiência que não se 
iludam terão discursos radicais só para agradar o 
público, mesmo que isto implique em confronto com 
o governante eleito. O Brasil, se cuidem, vai passar 
por momentos difíceis.

O primeiro turno selou mais do que um resultado 
eleitoral, consagrou uma transfiguração profunda na 
geografia política do Brasil. O avanço avassalador de 
candidaturas de direita e centro-direita no Congresso 
e nos governos estaduais reconfigurou os eixos de po-
der da República. Trata-se de um verdadeiro tsunami 
conservador, movido por uma indignação social arti-
culada. Contudo, para compreender a real magnitude 
dessa onda, é preciso olhar para a Praça dos Três Po-
deres: o Supremo Tribunal Federal tornou-se o princi-
pal catalisador desse processo por um clássico efeito 
bumerangue.

Ao longo dos últimos anos, a corte assumiu um 
protagonismo atípico na vida pública nacional. Sob o 
pretexto de resguardar a ordem constitucional, o tri-
bunal frequentemente ultrapassou as fronteiras da 
autocontenção. A judicialização ostensiva — marcada 
por condenações severas, restrições de fala, bloqueios 
de redes e intervenções na reta final — encontrou con-

traste direto na anulação dos processos da Lava Jato, 
que devolveram Lula ao jogo. Onde a toga alegou téc-
nica processual, o eleitor leu perseguição e blindagem 
seletiva. Ao trocar a neutralidade de árbitro pela tutela 
política, o ativismo judicial converteu sanção em “efei-
to mártir” e transformou a rejeição ao STF no combus-
tível eleitoral mais potente do país.

As urnas refletiram esse embate com precisão 
matemática. Flávio Bolsonaro liderou a corrida presi-
dencial com 47,03% dos votos válidos contra 45,16% 
de Lula, mandando a decisão para 25 de outubro. 
Enquanto o herdeiro somou cinco milhões de votos 
a mais do que o pai em 2022, o incumbente perdeu 
3,4 milhões e registrou o pior desempenho petista na 
etapa inicial desde 1998. Nos estados, a onda foi igual-
mente avassaladora: das 20 disputas resolvidas de pri-
meira, 13 consagraram nomes de direita, com vitórias 
expressivas de Tarcísio de Freitas em São Paulo, Sergio 
Moro no Paraná e Cleitinho Azevedo em Minas Gerais, 
isolando o PT em sua cidadela nordestina.

A reação popular utilizou o sufrágio como o instru-
mento mais legítimo de freios e contrapesos. O Senado, 

arena constitucional para o controle do Judiciário, en-
tregou a resposta com máxima nitidez institucional: o 
PL elegeu 19 senadores e atingirá 28 cadeiras em 2027 
— o triplo da bancada do PT. Com aliados do PP, Repu-
blicanos, União e Novo, o bloco conservador aproxi-
ma-se de 60% do plenário. Vitórias no Distrito Federal, 
com Michelle Bolsonaro e Bia Kicis, e em Santa Catari-
na, somadas à eleição de críticos contundentes como 
Deltan Dallagnol e Marcel van Hattem, estruturam a 
maioria necessária para impor sabatinas rigorosas, 
limitar decisões monocráticas e pautar eventuais im-
peachments. Na Câmara, o PL atingiu o recorde de 121 
deputados federais, puxado por votações históricas de 
Nikolas Ferreira e Lucas Pavanato.

A história demonstra que decisões judiciais não 
substituem a soberania popular nem pacificam con-
trovérsias pela coerção. Ao tentar governar o conflito 
político, o STF acabou acelerando o levante que pre-
tendia conter. O tsunami eleitoral deixa um recado in-
discutível para a República: quando a toga invade o 
terreno da política, a democracia reage e as urnas se 
encarregam de reestabelecer a vontade popular.

O presidente dos Estados Unidos Donald Trump 
declarou que o Brasil falhou em enfrentar as duas 
principais organizações criminosas nacionais: PCC 
e CV. Não é novidade que ambas figuram entre as 
principais rotas do tráfico atualmente. Unilateral-
mente o Departamento de Estado dos EUA rotulou 
as organizações brasileiras como organizações ter-
roristas em maio de 2026, com efeitos práticos a par-
tir de agosto do mesmo ano.

A preocupação é com o crescente envolvimento 
do tráfico de drogas brasileiras como polo de distri-
buição global de cocaína. Declarou Donald Trump: 
“Essas organizações terroristas brasileiras represen-
tam uma ameaça crescente à paz e à segurança em 
todo o mundo, e o governo brasileiro precisa urgen-
temente adotar medidas para confrontá-las e derro-
tá-las antes que se espalhem e cresçam”.

A influência das facções na economia brasileira já é 
uma realidade. O Comando Vermelho está presente em 
22 estados brasileiros, enquanto a rede mundialmen-
te famosa de fast food Mac Donald´s está presente em 
23 estados e o Primeiro Comando da Capital atua em 
25 estados, portanto, mais influente e presente do que 
uma das mais conhecidas redes de lanches do planeta.

Em São Paulo, o Primeiro Comando da Capital, se-
gundo a Operação Vectura Corrupta está vinculado a 12 
das 22 empresas de ônibus que operam o transporte da 
população local da cidade de São Paulo, o que represen-

ta 38% de toda a rede. Somente em agosto de 2026, as 
12 empresas foram responsáveis por transportar 41% 
de todos que usaram ônibus na cidade de São Paulo.

No Rio de Janeiro, polo central das operações do Co-
mando Vermelho, a violência cresce a ponto de o Esta-
do ter de alterar 71 zonas eleitorais, em 20 municípios, 
por domínio de facções (dessas, 44 estavam em áreas 
dominadas pelo Comando Vermelho).

O crescimento das facções e a escassez de Seguran-
ça Pública são plenamente visíveis pela população. A 
pesquisa Quaest/Pax mostra que o principal problema 
do Brasil é a violência (28%), mais do que a corrupção 
(22%) e a economia (19%). Para 73% a violência au-
mentou por maior ocorrência de crimes e maior vio-
lência deles. A mesma pesquisa indica que 80% alme-
jam ações mais duras contra facções.

Donald Trump está errado, o Brasil não tem de agir 
antes que as facções cresçam, pois, elas são o principal 
problema da Segurança Pública brasileira. O que preci-
sa ser feito são incrementos em tecnologia, cooperação 
técnica, eliminação do déficit nas polícias e maiores in-
vestimentos do Governo Federal, além de uma atuação 
conjunta entre União, Estados e Municípios.

Investigar, prevenir e atuar antes que o crime ocor-
ra em um trabalho conjunto de inteligência. A solução 
não virá de um único fator, porém, tampouco, será solu-
ção a criação do Ministério da Segurança Pública ou da 
aprovação da PEC da Segurança, como divulga o presi-
dente da República. É preciso mais.

Não se engane que o caminho é a construção de 
mais presídios ou de maior rigor penal. O Brasil tinha 
100 mil presos em 1990, hoje tem mais de 900 mil. As 
facções nasceram nos presídios, cresceram e se desen-
volveram dentro do ambiente prisional, logo, prender 

mais igualmente não é a solução.
E qual o caminho? Criar e desenvolver planos de 

investigações que consigam, efetivamente, rastrear e 
conter o lucro das facções a fim de causar abalo em 
seus ganhos. Para tanto, o Estado precisa se fortalecer 
com melhorias tecnológicas urgentes e, finalmente, dei-
xar de ser um conflito em que o Estado opera em modo 
analógico e o crime em modo digital.

A ameaça de atuação dos Estados Unidos da Amé-
rica no Brasil pode ser substituída por cooperação e 
parceria, desde que o Brasil deixe de propagar que irá 
lidar com as facções, que as irá combater, que o enfren-
tamento será ostensivo e ainda mais forte, quando, na 
prática, o que cresce de verdade, é o poderio e os in-
vestimentos em infraestrutura, logística, distribuição e 
armamento das próprias facções.

O Governo Federal precisa parar de prometer, de 
alardear e aplicar medidas efetivas contra o crime 
organizado no País. As facções se infiltram diaria-
mente na realidade das pessoas, nas eleições terão 
influência ativa em candidaturas e seus lucros são 
anualmente progressivos.

O Brasil precisa se estruturar com um serviço de in-
teligência mais ágil com cooperação técnica entre os ór-
gãos estaduais e nacionais, Receita Federal, COAF, Ban-
co Central em atuação conjunta com as polícias para 
rastrear a rota do dinheiro e, por conseguinte, identifi-
car operações ilícitas e o erário do crime.

A partir daí organizar operações policiais para desa-
parelhar as ações das facções e atingir o lucro, esse é o 
caminho para reduzir a influência das facções. O Brasil 
tem apostado no rigor penal com encarceramento em 
massa e menos em inteligência e organização, que tal 
inverter a lógica e se estruturar?

Há cinco dias 
das eleições 

Tsunami Conservador

Brasil, segurança 
pública e organizações 
criminosas

PAULO CÉSAR DE OLIVEIRA
Jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil

MÁRCIO COIMBRA
CEO da Casa Política e Presidente-Executivo do Instituto Monitor da Democracia

ANTONIO GONÇALVES
Advogado criminalista. Pós-doutor, doutor e mestre pela PUC/SP
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E CONÔACIO 

Prioridade para MEI I

Dívidas dos MEIs II

Os MEI’s conquistaram novas 

oportunidades de negócio na 

quinta-feira (15) com a apro-

vação do projeto de lei comple-

mentar que cria o Prospera MEI. 

Com a aprovação por deputados 

e senadores, os microempreen-

dedores individuais asseguram 

um tratamento diferenciado na 

participação de compras públi-

cas governamentais.

O perdão será automático para 

as dívidas que estejam inscritas 

na dívida ativa até 13 de outu-

bro de 2026, ou seja, não precisa 

de solicitação por parte do mi-

croempreendedor. Para manter 

o benefício, o MEI deverá pagar 

em dia as contribuições mensais 

(boleto MEI) que vencerem nos 

seis meses seguintes à entrada 

em vigor da lei complementar.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Ajuste manterá limite de gastos e meta de superávit, diz MPO

Dívidas dos MEIs I

Prioridade para MEI II

Bolsa Família I

Bolsa Família II

O perdão de dívidas de MEIs ins-

critas na dívida ativa da União 

é uma das medidas do Projeto 

de Lei Complementar n° 186, 

de 2026 , que pode beneficiar 
cerca de 3,6 milhões de MEIs. 

A proposta foi aprovada pelo 

Congresso Nacional e faz parte 

do conjunto de medidas voltadas 

para quem trabalha por conta 

própria: o Prospera MEI.

Segundo o texto aprovado, a 

administração pública poderá 

realizar processo licitatório 

destinado exclusivamente à 

participação de MEI nos itens de 

contratação até o limite de R$ 

25 mil, por meio da plataforma 

Contrata+Brasil. O texto segue 

agora para sanção presidencial. 

O presidente do Sebrae, Décio 

Lima, celebrou a aprovação.

Os pagamentos do Bolsa Família 

referentes ao mês de outubro co-

meçaram a ser feitos na segun-

da-feira (19), quando recebem os 

beneficiários com NIS terminado 
em 1. Na terça-feira (20), será a 

vez de quem tem NIS terminado 

em 2. Os demais pagamentos do 

mês serão unificados a partir de 
quarta-feira (21) como medida 

preventiva devido ao El Niño.

Dados do Ministério do De-

senvolvimento e Assistência 

Social, Família e Combate à 

Fome indicam que, nos meses 

de agosto e setembro de 2026, 

foram registrados 518 reconhe-

cimentos federais de situação de 

emergência e estado de calami-

dade pública – mais que o dobro 

do registrado no mesmo período 

do ano passado (253).

Governo pretende realocar R$ 20 
bilhões no Orçamento de 2027
A equipe econômica pretende remanejar cerca de R$ 20 

bilhões no Orçamento de 2027 para acomodar medidas de 

estímulo econômico anunciadas recentemente, informou 

nesta segunda-feira (19) o Ministério do Planejamento e 

Orçamento (MPO).

Em nota oficial, a pasta destacou que o valor representa 
pouco mais de 1% das despesas primárias sujeitas ao limite 

de gastos. Segundo a nota, a realocação será feita sem elevar 

o teto de despesas nem alterar a meta de resultado primário.

A proposta de alteração do Projeto de Lei Orçamentária 

Anual (PLOA) de 2027 será encaminhada ao Congresso Na-

cional assim que for designado o relator do projeto.

De acordo com informações divulgadas pelo governo, parte 

dos custos das medidas poderá ser absorvida por revisões 

nas estimativas de despesas obrigatórias. 

Economia cresce 0,5% em agosto após recuos

Nova escola do SENAI é inaugurada no Piauí

Regiões terão aporte de R$ 450 mi para inovação

Depois de dois meses de recuo, a economia brasileira vol-

tou a crescer e apresentou expansão de 0,5% na passagem 

de julho para agosto. Como resultado, o desempenho chega 

a 1,8% no acumulado de 12 meses. A constatação faz parte 

do Monitor do PIB, estudo mensal elaborado pelo Instituto 

Brasileiro de Economia (Ibre) da Fundação Getulio Vargas 

(FGV), divulgado nesta segunda-feira (19). A pesquisa faz 

estimativas sobre o comportamento do PIB, reunindo da-

dos da indústria, comércio, serviços e agropecuária.

A Federação das Indústrias do Estado do Piauí (FIEPI) inaugu-

rou, em 6 de outubro, as novas instalações da Escola Cândido 

Athayde, do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SE-

NAI), em Teresina. A unidade recebeu um investimento de cerca 

de R$ 40,8 milhões em estrutura física e equipamentos. A escola 

tem capacidade para realizar quase 10 mil matrículas anuais, 

considerando os três turnos por dia. 

A segunda rodada da chamada Mais Inovação Brasil Subven-

ção Econômica, edital da Financiadora de Estudos e Projetos 

terá um total de R$ 450 milhões em recursos não reem-

bolsáveis para empresas de todos os portes que atuam nas 

regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. O financiamento irá 
fomentar 114 projetos inovadores e de risco tecnológico com 

impacto no desenvolvimento regional e relevância social. A 

complementação de R$ 150 milhões no edital foi anunciada 

na sexta (16) pela ministra do MCTI, Luciana Santos. 

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Monitor do PIB aponta alta de 1,8% em 12 meses

Minerais críticos 
e estratégicos 
empregam 129 
mil pessoas 

As atividades relacionadas 

ao setor de minerais críticos e 

estratégicos (MCE) para o Bra-

sil somaram 129.423 empre-

gos, em 2025, o equivalente 

a 57% dos 226.634 empregos 

da indústria extrativa mine-

ral do país. 

Quando comparado ao 

mesmo mercado de trabalho 

registrado em 2023, houve 

crescimento de 8,6% no pe-

ríodo. Os dados estão dispo-

níveis no Portal de Minerais 

Críticos e Estratégicos, lan-

çado na última semana pela 

Agência Nacional de Minera-

ção (ANM).

As unidades da federa-

ção que mais empregam são 

Minas Gerais (62.631 postos 

de trabalho); Pará (27.047); e 

Bahia (9.147). Além dos dados 

sobre empregos, o painel per-

mite consultar informações 

sobre o perfil dos trabalhado-

res, remuneração média e as 

21 substâncias relacionadas 

a essas atividades, entre elas, 

alumínio, ouro, ferro, cobre, 

terras-raras, nióbio, titânio e 

lítio.

A análise do mercado for-

mal de trabalho da indústria 

extrativa mineral da platafor-

ma foi realizada a partir dos 

microdados da Relação Anual 

de Informações Sociais (Rais) 

e do Novo Cadastro Geral de 

Empregados e Desemprega-

dos (Novo Caged), disponibili-

zados pelo Ministério do Tra-

balho e Emprego (MTE).

Perfil dos trabalhadores
De acordo com os dados 

do portal, a participação mas-

culina (100.765 empregos) 

equivale a 78% do total de 

empregos relacionados a mi-

nerais críticos e estratégicos 

(129.423). As mulheres ocu-

pam os 22% restantes, 28.658 

postos.

No gráfico de empregos, 
relacionados aos MCE, 51.714 

são de mão de obra qualifi-

cada, o equivalente a 23% de 

todos os empregos.

Os trabalhadores com en-

sino superior somam 30.707, 

que representa 14%. Destes 

mais de 30 mil postos de tra-

balho, 19.060 são ocupados 

por homens e 11.647, por mu-

lheres.

Quando considerados 

os empregos gerados por 

tipo de mineral, o extrati-

vismo que mais emprega é 

do ferro (70.027 postos de 

trabalho). Seguido por me-

tais preciosos que somam 

21.313 empregos.

Em 2025, as remunera-

ções médias dos trabalha-

dores de níveis de escolari-

dade fundamental, médio e 

superior foram respectiva-

mente de R$ 3.218; R$ 4.142 

e R$ 11.856.

Portal da ANM mostra dados da 

indústria extrativa brasileira 

GOV.BR

Quando comparado ao mercado em 2023, houve crescimento de 8,6% 

Da Redação
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Sistema 
Indústria 
reforça inovação 
e produtividade
Representantes do IEL, SESI e CNI 
participaram do evento, em São Paulo

O Sistema Indústria par-

ticipou do Fórum Encadear 

2026, realizado nos dias 14 e 

15 de outubro, em São Paulo, 

e defendeu a atuação integra-

da para fortalecer a competi-

tividade, a inovação e a pro-

dutividade industrial. 

No painel “Juntos pela 

Indústria: Uma Aliança pela 

Transformação da Indústria 

Brasileira”, representantes 

do Instituto Euvaldo Lodi 

(IEL), Serviço Social da In-

dústria (SESI) e Confederação 

Nacional da Indústria (CNI) 

destacaram a importância 

da qualificação profissional, 
da saúde e segurança no tra-

balho e da articulação insti-

tucional para ampliar a par-

ticipação das empresas nas 

cadeias de valor. 

O debate foi mediado por 

Fábio Krieger, gerente da Uni-

dade de Competitividade do 

Serviço Brasileiro de Apoio às 

Micro e Pequenas Empresas 

(Sebrae), e reuniu os superin-

tendentes Sarah Saldanha, do 

IEL; Emmanuel Lacerda, de 

Saúde e Segurança da Indús-

tria do SESI; e Fabrício Silvei-

ra, de Política Industrial da 

CNI. 

Os participantes destaca-

ram que os desafios indus-

triais exigem soluções coorde-

nadas, capazes de combinar 

conhecimento técnico, tecno-

logia, qualificação profissio-

nal e melhores condições de 

trabalho. A parceria entre o 

Sebrae e o Sistema Indústria, 

por meio do programa Jun-

tos pela Indústria, foi apre-

sentada como um exemplo 

de atuação conjunta para 

impulsionar a produtividade 

e apoiar o desenvolvimento 

dos negócios. 

Para Sarah Saldanha, a 

preparação de profissionais 
e lideranças é fundamental 

para que as empresas acom-

panhem as mudanças tec-

nológicas e ambientais. Na 

avaliação da superintendente 

nacional do IEL, temas como 

inteligência artificial e des-

carbonização precisam inte-

grar as estratégias empresa-

riais e orientar a formação de 

talentos, em vez de permane-

cer restritos ao planejamento 

de longo prazo. 

“Falamos sobre a frontei-

ra da inteligência artificial e 
sobre descarbonização, mas, 

na visão do IEL, precisamos 

fazer essas transformações 

acontecerem desde já. Essa 

perspectiva deve fazer parte 

do DNA das empresas e estar 

presente na formação de líde-

res e profissionais da indús-

tria”, afirmou Sarah.
Sarah também destacou 

o papel do IEL na formação 

de lideranças e talentos pre-

parados para os desafios da 
indústria. “A contribuição 

do IEL está em desenvolver 

pessoas e talentos capazes de 

construir um novo panorama 

para a indústria e fortalecer 

as cadeias produtivas para 

sustentar a participação com-

petitiva do Brasil nesse cená-

rio global”, afirmou.   
A competitividade indus-

trial também depende das 

condições oferecidas aos tra-

balhadores e da capacidade 

das empresas de promover 

ambientes de trabalho segu-

ros e saudáveis. No painel, 

Emmanuel Lacerda destacou 

o papel do SESI no apoio às 

pequenas empresas que in-

tegram cadeias produtivas 

lideradas por grandes compa-

nhias.  

A atuação envolve orienta-

ção para o cumprimento das 

obrigações legais relaciona-

das à Saúde e Segurança no 

Trabalho (SST), além de pro-

gramas voltados ao bem-estar 

dos trabalhadores. Para o su-

perintendente, incorporar es-

ses cuidados à gestão empre-

sarial contribui para reduzir 

riscos e fortalecer a sustenta-

bilidade das operações. 

“O SESI possui competên-

cia consolidada e desempe-

nha um papel relevante na 

regularização das obrigações 

legais relacionadas à Segu-

rança e Saúde no Trabalho 

(SST), bem como na promo-

ção de programas de saúde e 

bem-estar voltados às peque-

nas empresas envolvidas nos 

encadeamentos produtivos 

estruturados a partir de gran-

des empresas âncoras”, expli-

cou Emmanuel.

TÚLIO VIDAL /  FÓRUM ENCADEAR

Os participantes 

destacaram que 

os desafios 
industriais exigem 

soluções 

coordenadas

IPTU mais caro: Supremo define mudança de regra
O Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) estabeleceu um limi-

te temporal para a aplicação 

da decisão que proíbe muni-

cípios de fixarem alíquotas do 
Imposto Predial e Territorial 

Urbano (IPTU) com base na 

área construída do imóvel. 

Com o entendimento, passam 

a ser preservadas, em regra, 

as cobranças e os pagamen-

tos anteriores a 12 de agosto 

de 2026, data da publicação 

da ata do julgamento que de-

finiu a tese sobre o tema.
A decisão, tomada em 

outubro, traz uma questão 

importante para os contri-

buintes: embora a Corte te-

nha restringido a aplicação 

retroativa do entendimento, 

processos administrativos e 

ações judiciais que ainda es-

tavam pendentes de conclu-

são foram ressalvados. Isso 

significa que a possibilidade 
de questionar valores pagos a 

título de IPTU depende da si-

tuação concreta de cada caso, 

e não apenas da data em que 

o imposto foi cobrado.

O julgamento tem origem 

no Tema 1.455 da reper-

cussão geral, no qual o STF 

considerou inconstitucional 

a fixação, por lei municipal 
posterior à Emenda Constitu-

cional nº 29/2000, de alíquo-

tas de IPTU em razão da área 

do imóvel. 

A controvérsia surgiu a 

partir de uma legislação de 

Chapecó (SC) que previa alí-

quota maior para imóveis 

com área construída igual ou 

superior a 400 metros qua-

drados.

Na avaliação do advogado 

tributarista Bruno Medeiros 

Durão, fundador da DAP Ad-

vocacia, o caso evidencia a 

importância de distinguir a 

ilegalidade de um critério de 

tributação dos efeitos finan-

ceiros que uma decisão judi-

cial pode produzir.

“Para o contribuinte, o 

ponto central é entender 

que o reconhecimento da 

inconstitucionalidade de 

uma cobrança não significa, 
automaticamente, o direito 

de receber de volta todos os 

valores pagos no passado. O 

STF estabeleceu um marco 

temporal para preservar co-

branças anteriores, mas res-

salvou os processos que ainda 

estavam pendentes. Por isso, 

é necessário analisar a legis-

lação municipal aplicada, a 

forma de cálculo do imposto 

e a situação jurídica de cada 

contribuinte”, explica.

A decisão também refor-

ça os limites constitucionais 

para a cobrança do IPTU. 

A área construída, por si 

só, não pode servir de fun-

damento para estabelecer 

alíquotas diferenciadas nos 

casos abrangidos pela tese 

do Supremo. A tributação 

progressiva pode conside-

rar o valor venal do imóvel, 

enquanto a localização e 

o uso da propriedade tam-

bém podem fundamentar 

diferenciações nos limites 

previstos na Constituição.

PREFEITURA DE JOINVILLE 

Supremo preserva cobranças e pagamentos anteriores a 12 de agosto 

Da Redação

Da Redação
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Concursos em 2027

Vagas de auditor federal

O Projeto de Lei Orçamentária de 

2027 prevê 19,4 mil provimentos 

na área de educação do Executi-

vo federal e reserva R$ 1,2 bilhão 

para concursos e contratações 

em instituições federais de ensi-

no. O governo também sancio-

nou a criação de 24,9 mil cargos 

em universidades e institutos 

federais. A seleção unificada para 
técnicos está em estudo.

A Controladoria-Geral da União 

(CGU) abriu concurso com 60 

vagas para auditor federal de 

Finanças e Controle, com salário 

inicial de R$ 20 mil. Metade das 

oportunidades é destinada à área 

de tecnologia da informação. 

As inscrições seguem até 4 de 

novembro, pelo site do Cebraspe, 

com taxa de R$ 170. As provas se-

rão aplicadas em 13 de dezembro.

DIVULGAÇÃO

PL prevê quatro cargos de desembargador e funções comissionadas

POR  

RAPHAELA 

CORDEIRO

Novos nalistas legislativos

Paralisação na educação

IFAP com cargos técnicos

Processo seletivo da INB

A Câmara dos Deputados abriu 

concurso com 66 vagas para ana-

lista legislativo e formação de ca-

dastro de reserva. A remuneração 

é de R$ 32.070,88. As inscrições 

vão até 17 de novembro, pelo site 

do Cebraspe, com taxa de R$ 130. 

As provas objetivas e discursivas 

estão previstas para 17 de janeiro 

de 2027, em todas as capitais e no 

DF. A lotação será em Brasília.

Servidores técnico-administrativos 

da UFRGS, UFCSPA e IFRS farão no-

vas paralisações nesta terça-feira 

(20), quarta-feira (21) e quinta-feira 

(22). A mobilização, convocada 

pela Assufrgs, sindicato da cate-

goria, defende as universidades 

públicas e os institutos federais. Os 

ofícios foram enviados às reitorias. 

A entidade busca fortalecer a luta 

em defesa da educação pública.

O Instituto Federal do Amapá 

(IFAP) está com inscrições aber-

tas para concurso com 23 vagas 

em cargos técnico-administra-

tivos de níveis médio, técnico e 

superior. Os salários variam de 

R$ 3.181,39 a R$ 5.215,39. O pra-

zo termina em 29 de outubro, e 

a prova está prevista para 6 de 

dezembro. Taxa de inscrição vai 

de R$ 90 a R$ 120.

A Indústrias Nucleares do Brasil 

(INB) abriu processo seletivo 

para cadastro de reserva em 55 

cargos de níveis médio, técnico 

e superior. Os salários variam de 

R$ 3.452 a R$ 8.374. As inscrições 

vão até 11 de novembro, no site 

da FGV, com taxas de R$ 100 a 

R$ 125. As provas estão previstas 

para 10 de janeiro de 2027. Há va-

gas previstas em quatro estados.

Senado analisa mudanças em cargos 
da Justiça do Trabalho de Goiás
O Senado Federal analisa o Projeto de Lei 4.921/2026, que prevê 

mudanças na estrutura do Tribunal Regional do Trabalho da 18ª 

Região, em Goiás. A proposta transforma sete cargos vagos de 

juiz do trabalho substituto em quatro cargos de desembargador e 

prevê a criação de cargos em comissão e funções comissionadas. 

Segundo o projeto, as alterações não resultarão em aumento de 

despesas. A matéria foi encaminhada à Comissão de Constituição 

e Justiça em 14 de outubro, quando o senador Vanderlan Cardoso 

foi designado relator. O parlamentar deverá analisar a proposta e 

apresentar parecer à comissão. Após a análise, o texto poderá se-

guir para as próximas etapas de tramitação no Senado. A propos-

ta trata da organização do Judiciário trabalhista e da distribuição 

de cargos no tribunal, responsável por julgar recursos e processos 

trabalhistas em Goiás. A criação e a transformação de postos 

dependem da aprovação do projeto pelo Congresso Nacional.

Dia do Servidor Público pode ser feriadão

FAQ auxilia avaliação de desempenho funcional

Portaria flexibiliza progressão de carreira no MGI

Algumas prefeituras e governos estaduais optaram por trans-

ferir o ponto facultativo do Dia do Servidor Público, celebrado 

em 28 de outubro, para o dia 30, em alguns casos para prolon-

gar o descanso até o feriado de Finados, em 2 de novembro. 

A mudança não é nacional e depende de ato de cada órgão. 

Servidores devem consultar o calendário oficial local. A data 
original está prevista na Lei nº 8.112/1990, que institui o dia 

do servidor público federal, mas não determina folga automá-

tica para todos os trabalhadores do serviço público.

Em complemento à medida, o MGI também disponibilizou um 

FAQ com orientações sobre a avaliação de desempenho nas 

carreiras transversais. O material esclarece dúvidas sobre os 

critérios utilizados para progressão e promoção funcional, além 

de abordar procedimentos específicos de cada carreira. A publi-
cação busca facilitar a compreensão das regras pelos servidores e 

orientar a aplicação das normas de avaliação de desempenho.

O Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos 

publicou portaria que estabelece regras transitórias para a 

progressão funcional de servidores recém-ingressos no cargo 

de Analista Técnico de Políticas Sociais que não tenham 

avaliações de desempenho anteriores. A Portaria permite 

que a nota da avaliação do estágio probatório seja utilizada 

excepcionalmente para cumprir esse requisito. A medida 

busca viabilizar a progressão desses profissionais enquanto 
não há avaliação anterior passível de repetição.

DIVULGAÇÃO

Transferência do ponto facultativo depende de cada órgão público

Servidores da 
Justiça mobilizam 
contra risco de 
atraso salarial

Servidores do Judiciário 

Federal intensificaram a mo-

bilização em diferentes esta-

dos diante do risco de atraso 

no pagamento de salários 

e benefícios no fim do ano. 
No Rio Grande do Sul, houve 

paralisação em 14 de outu-

bro, com ato em Porto Alegre 

e atividades em 11 cidades 

do interior. Em São Paulo, o 

Sintrajud anunciou que uma 

paralisação por tempo inde-

terminado poderá começar 

nesta quarta-feira (21) na 

Justiça Federal e no Tribunal 

Regional Federal da 3ª Região 

(TRF-3), caso decisões orça-

mentárias provoquem cortes 

ou atrasos.

A mobilização ocorre após 

o Conselho da Justiça Federal 

(CJF) informar que acompa-

nha a execução orçamen-

tária, mas não apresentar 

garantias de pagamento inte-

gral das verbas de novembro 

e dezembro. Os sindicatos co-

bram medidas para assegurar 

salários e benefícios em dia. 

O risco, porém, não significa 
que os pagamentos já tenham 

sido atrasados.

No Rio Grande do Sul, o 

Sintrajufe/RS organizou ato 

em frente ao TRF-4, em Por-

to Alegre, além de atividades 

em 11 cidades do interior. A 

categoria cobrou garantias de 

pagamento integral e em dia.

Em São Paulo, o Sintrajud 

aprovou estado de greve e as-

sembleia permanente. A pa-

ralisação prevista para 21 de 

outubro depende de eventual 

decisão do CJF que provoque 

cortes ou atrasos. O sindica-

to também convocou vigília 

para acompanhar a reunião 

do Conselho.

No Paraná, o Sinjuspar 

manteve o estado de greve e 

poderá ampliar a mobilização 

caso haja prejuízos aos paga-

mentos. Em Santa Catarina, o 

Sintrajusc convocou atos para 

cobrar garantias. 

No Rio de Janeiro, o Si-

sejufe pediu reunião com a 

administração do TRF-2 para 

esclarecer se as restrições or-

çamentárias podem afetar os 

pagamentos. Nesses estados, 

há articulação sindical ou 

possibilidade de greve, não 

confirmação de paralisações 
já realizadas.

As entidades citam déficit 
estimado em R$ 266 milhões 

na Justiça Federal e questio-

nam a distribuição de recur-

sos diante de despesas com 

vantagens e pagamentos re-

troativos a magistrados. Os 

sindicatos cobram transpa-

rência sobre o orçamento e 

medidas para evitar prejuí-

zos aos servidores. O valor do 

déficit precisa ser esclarecido 
pela administração judiciária.

CJF não garante pagamentos integrais, e 
sindicatos temem atrasos no fim do ano

DIVULGAÇÃO

Servidores cobram garantias de pagamento e ameaçam ampliar mobilizações

Por Raphaela Cordeiro
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O que muda no 
licenciamento 
ambiental da 
aquicultura

Os aquicultores que culti-
vam peixe, crustáceos, molus-
cos, algas e outros seres vivos 
em ambientes controlados 
– como tanques e áreas deli-
mitadas em rios e no mar –, 
terão novas regras de licen-
ciamento ambiental a partir 
de abril de 2027.

Uma resolução aprovada 
pelo Conselho Nacional do 
Meio Ambiente (Conama) e 
publicada na última sexta-fei-
ra (16) modifica a forma como 
os empreendimentos são clas-
sificados e as regras para o li-
cenciamento ambiental por 
porte de empreendimento e 
potencial poluidor.

Atualmente, os empreen-
dimentos são classificados 
por área que ocupam e se 
produzem espécies nativas 
ou exóticas. Com as mudan-
ças, o volume de produção 
vai determinar se o empreen-
dimento é de pequeno, médio 
ou grande porte, variando 
conforme a espécie cultivada.

A forma como será o pro-
cesso de licenciamento vai 
depender do porte associado 
ao potencial poluidor do sis-
tema de cultivo adotado pelo 
empreendimento.

Na prática, poderão reali-
zar o processo de Licença por 
Adesão e Compromisso (LAC) 
autodeclaratório, os peque-

nos empreendimentos. Carac-
terizados como baixo poten-
cial poluidor, englobam tanto 
os que produzem em sistema 
aberto – que lança a água 
utilizada em rios e no mar – 
quanto os sistemas fechados.

Já os empreendimentos de 
médio porte poderão emitir a 
licença por LAC apenas se fi-
zerem uso de sistema fechado 
de cultivo, com baixo potencial 
poluidor. Os empreendimentos 
de médio porte com médio po-
tencial poluidor, que fazem uso 
de sistema aberto de cultivo, te-
rão que emitir o Licenciamento 
Ambiental Único (LAU).

Para esse grupo, os docu-
mentos exigidos são seme-
lhantes aos do processo com-
pleto de licenciamento, mas a 
decisão sobre a análise se dá 
em uma única etapa.

Empreendimentos de 
grande porte com uso de sis-
tema fechado com médio po-
tencial poluidor, também po-
derão emitir o LAU.

Já os empreendimentos de 
grande porte com sistema aber-
to, e grande potencial poluidor, 
terão que passar pelo processo 
ordinário de licenciamento em 
três fases: licença prévia, de ins-
talação e de operação.

Duas etapas do licencia-
mento podem ser aglutinadas 
em um processo bifásico, con-
forme o potencial poluidor da 
espécie cultivada. 

Novas regras entram em vigor em abril 
de 2027. Confira as novidades

IPAAM

a resolução foi aprovada pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente

Da Redação

Operação Mulher Segura prende 
57,7 mil agressores em 141 dias
Em 141 dias, a Operação Mulher Segura prendeu 57.790 
agressores. A iniciativa do Ministério da Justiça e Segurança 
Pública (MJSP) é voltada ao enfrentamento da violência con-
tra as mulheres. Os dados constam no relatório mais recente, 
registrado nesta segunda-feira (19).

Ao todo, foram realizadas 49.129 prisões em flagrante e 
8.661 por mandados judiciais. Entre os delitos mais cometi-
dos, estão lesão corporal (16.644), ameaça (15.019) e descum-
primento de medidas protetivas de urgência (4.949), que, 
juntos, somam 36.612 registros. Outras tipificações corres-
ponderam a 5.165 registros. 

Coordenada pela Secretaria Nacional de Segurança Pública 
(Senasp), a ação teve início em 1º de junho e tem caráter 
permanente desde então, com integração entre as forças de 
segurança estaduais e federais.

Pé-de-Meia I

Os beneficiários do programa 
Pé-de-Meia de 2026 do ensino 
médio regular que atingiram 
pelo menos 80% de frequência 
nas aulas em agosto deste ano 
começaram a receber, na segun-
da-feira (19), a sétima parcela do 
incentivo à frequência. O repas-
se será feito até 26 de outubro, 
de forma escalonada, de acordo 
com o mês de nascimento.

Toxina botulínica I

Pé-de-Meia II

A Anvisa determinou a apreen-
são do lote 025155 do medi-
camento Dysport, um neuro-
modulador à base de toxina 
botulínica. A decisão foi publi-
cada na segunda-feira (19) no 
Diário Oficial da União. Em nota, 
a Anvisa informou que a Beau-
four Ipsen Farmacêutica Ltda. 
identificou unidades do lote com 
características divergentes.

A parcela é no valor de R$ 200 
para o estudante do ensino 
regular. Já o incentivo mensal 
pela frequência da educação de 
jovens e adultos é de R$ 225. Os 
estudantes do ensino médio da 
educação de jovens e adultos, 
que são beneficiários do progra-
ma, também recebem a par-
cela de aprovação no segundo 
semestre do ciclo da EJA.

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Prisões em flagrante superam 49 mil

Toxina botulínica II

Proficiência na língua I

Proficiência na língua II

Segundo a empresa, além da 
data de validade incorreta, o 
frasco possui formato diferente 
do genuíno e o código de barras 
corresponde ao lote nº W26232. 
Foram identificados ainda 
problemas relativos ao rótulo da 
caixa de embalagem secundária. 
De acordo com a agência, os pro-
dutos não podem ser vendidos, 
distribuídos nem utilizados

A aplicação das provas da segun-
da edição de 2026 do Certifica-
do de Proficiência em Língua 
Portuguesa para Estrangeiros 
(Celpe-Bras) ocorre entre esta 
terça-feira (20) e sexta-feira (23). 
O Cartão de Confirmação de 
Inscrição do Celpe-Bras reúne as 
informações de cada candidato 
e está disponível na área restrita 
da Página do Participante. 

A participação é voluntária e 
destinada a estrangeiros e brasi-
leiros, cuja língua materna não 
seja o português, que precisem 
comprovar nível de proficiência 
em língua portuguesa na varian-
te brasileira. 

O Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) é o respon-
sável pelo processo.  

Anvisa proíbe lotes de medicamento 

Há vagas em Brasília e em outras localidades

CNU: servidor pode indicar órgão de preferência

A Anvisa determinou a apreensão dos lotes Z005197 e 
Z012354 do medicamento Keytruda (pembrolizumabe) 100 
mg/4 mL, indicado para o tratamento de diversos tipos de 
câncer. A decisão foi publicada nesta segunda-feira (19) no 
Diário Oficial da União. Em nota, a Anvisa informou que a 
própria empresa detentora do registro do produto, Merck 
Sharp & Dohme Farmacêutica Ltda., identificou no merca-
do unidades dos lotes com características divergentes das 
constantes no medicamento original.

Para a carreira de analista técnico de desenvolvimento 
socioeconômico (ATDS), há vagas em Brasília e em outras 
localidades do país. Já para os servidores da carreira de ATJD, 
as opções são restritas a Brasília.

A ausência de manifestação não exclui o servidor deste 
concurso público, nem altera sua classificação. Neste caso, te-
rão o exercício definido pela Administração Pública Federal.

Os servidores das carreiras de analista técnico de desenvolvi-
mento socioeconômico e analista técnico de justiça e defesa, 
da segunda edição do Concurso Público Nacional Unificado 
(CPNU 2), podem fazer a manifestação de preferência por 
órgão, entidade e local de exercício do cargo a partir de quin-
ta-feira (22). O prazo vai até as 23h59 da próxima segunda-
-feira (26). Os dois editais de convocação dos servidores, tanto 
para o cargo ATDS como para ATJD foram publicados pelo 
Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos.

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

Suspeita é que sejam produtos falsificados
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Chuvas acima da média

Dificuldades para votar

O volume de chuva registrado 
nos primeiros 15 dias de outubro 
já superou a média prevista para 
todo o mês em 85% em Mato 
Grosso do Sul, segundo o Centro 
de Monitoramento do Tempo e 
do Clima. Corumbá teve índice 
154% acima da média histórica. 
Entre as cidades com maiores 
acumulados estão Paraíso das 
Águas, com 294,6 mm.

O Tribunal Regional Eleitoral de 
Mato Grosso (TRE-MT), realizará, 
até domingo (25) a iniciativa 
“Fala Eleitor”, que busca iden-
tificar barreiras ao exercício do 
voto por indígenas, quilombolas, 
comunidades tradicionais e 
outros grupos. A ação prevê a 
aplicação de questionários pelas 
Zonas Eleitorais para mapear di-
ficuldades físicas e tecnológicas.

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Mesmo antes do 2º turno, 2026 já teve 64 registros frente aos 58 de 2022

Aulão para o Enem

Música clássica

Violência menor em MT

Hinos sul-mato-grossenses

O Instituto Federal de Goiás 
(IFG), em parceria com o Minis-
tério da Educação (MEC), promo-
ve hoje (20), das 9h às 13h, um 
aulão gratuito para estudantes 
que farão o Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem). O evento 
será no Câmpus de Senador 
Canedo (GO), com revisão dos 
conteúdos e orientações sobre 
como lidar com a ansiedade.

A Orquestra Filarmônica de 
Goiás se apresentará, na quinta-
-feira (22), às 20h, no Teatro Rio 
Vermelho, em Goiânia (GO), com 
o pianista Jean Louis Steuerman 
e o violinista Cármelo de Los 
Santos. Sob regência de Neil 
Thomson, o concerto terá obras 
de Bach e Ronaldo Miranda. A 
entrada é gratuita, sem retirada 
antecipada de ingressos.

Mato Grosso registrou uma que-
da nos homicídios e nos roubos 
seguidos de morte entre janeiro 
e setembro deste ano, em com-
paração com o mesmo período 
de 2025. Os homicídios passa-
ram de 505 para 441, redução 
de 12,6% e 64 mortes a menos. 
Já os latrocínios caíram de 11 
para sete casos, recuo de 36,3%, 
segundo o governo estadual. 

O Arquivo Público Estadual 
abrirá, na sexta-feira (23), às 
18h, a exposição “Muito Além do 
Acorde Final – ensaios e versos 
do hino sul-mato-grossense”, no 
2º andar do Memorial da Cul-
tura e da Cidadania, em Campo 
Grande (MS). A mostra apresenta 
resultados de pesquisas, levanta-
mentos, buscas e catalogação de 
acervos regionais do estado.

Denúncias de assédio eleitoral já 
ultrapassam os casos de 2022 no DF
O Distrito Federal registrou 64 denúncias de assédio eleitoral 
até ontem (19), seis casos a mais que as 58 recebidas em todo o 
ano eleitoral de 2022, segundo o Ministério Público do Traba-
lho (MPT-DF). A seis dias do segundo turno, os relatos incluem 
convocação para eventos de campanha durante o expedien-
te ou folgas, pedidos para divulgar candidaturas nas redes 
sociais, ameaças de demissão e retaliação por manifestação 
político-partidária. Também houve denúncias de restrição ao 
voto, com tempo insuficiente para votar e ameaça de processo 
administrativo. O MPT-DF expediu 28 recomendações, ajuizou 
quatro ações civis públicas e firmou um Termo de Ajustamen-
to de Conduta (TAC). O órgão enviou ainda 40 recomendações 
a empresas de vigilância, asseio e conservação para não soli-
citarem dados do título de eleitor em contratações. Três ações 
tiveram decisões liminares para interromper as práticas.

CDL-DF mapeia organizações que atendem jovens

MS recalcula votos para deputado no estado

Indústria goiana teve alta de 2% desde janeiro

A Fundação da Câmara de Dirigentes Lojistas do Distrito 
Federal (CDL-DF) realizará, nas próximas duas semanas, vi-
sitas a instituições sociais da Cidade Estrutural, do Paranoá, 
de Planaltina e de Sobradinho II. A iniciativa busca mapear 
estruturas, necessidades e oportunidades de parceria com 
organizações que atendem crianças e adolescentes. Entre as 
iniciativas da Fundação está o Projeto Cativando, que ofere-
ce atendimento odontopediátrico em uma Unidade Móvel. 
O trabalho visa ampliar ações de cidadania e inclusão social.

O Tribunal Regional Eleitoral de Mato Grosso do Sul (TRE-
-MS) fará, amanhã (21), às 16h30, o reprocessamento da to-
talização das Eleições Gerais de 2026 para deputado estadual 
e federal. A sessão será em Campo Grande (MS), por decisão 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), que indeferiu a candida-
tura de Jerson Domingos (União). Os votos recebidos por ele 
serão anulados, e o desfecho da eleição será recalculado.

A produção das fábricas goianas acumulou alta de 2% de ja-
neiro a agosto de 2026, enquanto o índice nacional avançou 
0,8%. Nos últimos 12 meses, o aumento no estado foi de 2,8%, 
superior aos 0,6% registrados em todo o país. Os dados são 
da Pesquisa Industrial Mensal – Produção Física (PIM-PF), 
divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). A fabricação de coque, derivados de petróleo e bio-
combustíveis cresceu 7,9% em agosto, em relação ao mesmo 
mês de 2025, e avançou 21,1% no acumulado do ano. 

DIVULGAÇÃO/CDL-DF

Ação busca ampliar parcerias voltadas a crianças e adolescentes

C O R R E I O  

C E N T R O - O E S T E

Confiança dos 
empresários de 
Campo Grande 
caiu 1,1%

A confiança dos empresá-
rios do comércio de Campo 
Grande (MS) caiu 1,1% em 
setembro, para 91,7 pontos, 
e completou 10 meses abaixo 
de 100 pontos.

Apesar da avaliação nega-
tiva do cenário atual, a expec-
tativa para o último trimestre 
permanece otimista, com o 
Índice de Expectativa do Em-
presário do Comércio (Ieec) 
previsto para 118,2 pontos.

Os dados foram divulga-
dos pela Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turis-
mo do Estado de Mato Grosso 
do Sul (Fecomércio-MS).

O Índice de Confiança 
do Empresário do Comércio 
(Icec) havia registrado 92,7 
pontos em agosto.

A marca de 100 pontos se-
para as avaliações de satisfa-
ção e insatisfação.

Em setembro, o indicador 
de Campo Grande ficou 8,5 
pontos abaixo da média na-
cional, que chegou a 100,2 
pontos, segundo dados da 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), analisados 
pelo Instituto de Pesquisa e 
Desenvolvimento da Feco-
mércio MS (IPF-MS).

Na comparação com se-
tembro de 2025, a confiança 
dos empresários brasilei-
ros subiu 1,7%. Em Campo 
Grande, o índice recuou 5%, 

passando de 96,5 para 91,7 
pontos. Mais de 90% dos co-
merciantes consultados ava-
liaram que a economia bra-
sileira piorou muito ou um 
pouco em relação a 2025.

A percepção sobre o pró-
prio setor também foi desfa-
vorável. Entre os segmentos 
pesquisados, o comércio de 
bens não duráveis, como su-
permercados e farmácias, 
apresentou o menor resulta-
do, com 88 pontos. Esse gru-
po reúne produtos ligados ao 
consumo básico das famílias.

O segmento de semidurá-
veis, que inclui roupas, cal-
çados e acessórios, alcançou 
95,7 pontos e teve recupera-
ção em relação a agosto.

Já o setor de duráveis, 
formado por bens de maior 
valor e mais dependentes de 
crédito, marcou 92,2 pontos. 
Nenhum dos três grupos ul-
trapassou os 100 pontos.

Mesmo com a confiança 
abaixo desse patamar, o in-
dicador de expectativas per-
maneceu em nível otimista. 
Os 118,2 pontos do Ieec sina-
lizam que os empresários es-
peram melhora nas vendas e 
no ambiente de negócios nos 
últimos três meses do ano.

O resultado, porém, con-
trasta com a avaliação do mo-
mento atual e não elimina a 
cautela registrada entre os co-
merciantes da capital.

No entanto, as expectativas de vendas 
estão altas para o último trimestre

ANA PAULA FERNANDES/DIVULGAÇÃO/PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO GRANDE

Capital completou 10 meses com o índice abaixo dos 100 pontos de satisfação



14 Terça-feira, 20 DE Outubro DE 2026CENTRO-OESTE

Celina propõe mudanças em licitações; 
Grass busca conquistar o público jovem

A governadora e candidata 
à reeleição, Celina Leão (PP), 
assinou nesta segunda-feira 
(19), às ordens de serviço do 
programa GDF na sua Porta, 
no Riacho Fundo I. Ela desta-
cou que o programa combina 
a manutenção e melhoria da 
cidade, como a implementação 
de asfalto e calçadas novas com 
a entrega de grandes obras. 

Celina disse em entrevista 
à imprensa que foi implanta-
da uma estação elevatória de 
esgoto na região, benefician-
do mais de 50 mil moradores. 

“Tenho certeza que o Ria-
cho Fundo I vai ficar muito 
contemplado, muito mais 
organizado ainda com essas 
obras que chegaram aqui no 
GDF na sua Porta. Com esse 
programa sendo mantido e 
organizado, nós vamos ter 
nossas cidades todas elas, de 
forma organizada e a manu-
tenção constante para não ter 
um problema de anos.”

MUDANÇA NA LICITAÇÃO
Celina também afirmou 

que o governo pretende alte-
rar os processos de licitação 
para evitar que empresas 
sem capacidade técnica ven-
çam os certames e não consi-
gam concluir as obras. A go-
vernadora reconheceu que a 
contratação de empresas sem 

capacidade operacional pode 
comprometer o andamento 
de obras, provocando  atra-
sos, aditivos contratuais e au-
mento de custos. 

Para evitar esse tipo de 
problema, Celina afirmou 
que o governo estuda apre-
sentar ao Tribunal de Contas 
a proposta de adoção de lici-
tações invertidas, modelo em 
que a capacidade técnica das 
empresas é avaliada antes da 
participação no certame. 

“Estamos levando ao Tri-
bunal de Contas a possibili-
dade de fazermos licitações 

invertidas, ou seja, primeiro 
a empresa mostra que tem 
capacidade técnica para fa-
zer, para depois participar do 
certame. Isso já acontece em 
algumas cidades do Brasil, 
para que a gente não tenha 
obras como a gente ficou com 
a obra da EPIG.”

FOCO NA JUVENTUDE 
O candidato Leandro 

Grass (PT) fez panfletagem no 
Centro de Ensino Médio Setor 
Leste, na Asa Sul. Em entre-
vista à imprensa, o candida-
to falou das propostas para a 

educação e disse que aposta 
no eleitores jovens. Grass pro-
meteu a implantação de es-
colas em tempo integral com 
foco em áreas como ciência, 
tecnologia, inteligência artifi-
cial e cultura.

“Infelizmente, hoje o DF 
tem o pior Ideb (Índice de De-
senvolvimento da Educação 
Básica) do Brasil. É triste, la-
mentável. Nós temos um pro-
jeto para a educação. É escola 
integral em tempo integral, 
com ciência, tecnologia, inte-
ligência artificial, desenvolvi-
mento, arte, cultura, esporte e 

estágio”, afirmou. 
A proposta de Grass para 

solucionar o ciclo vicioso em 
que jovens não são contrata-
dos por falta de experiência, 
o candidato disse que plane-
ja viabilizar a transição do 
ensino médio ao mercado 
de trabalho por meio da am-
pliação de bolsas de estágio 
e parcerias com empresas e 
com o Sistema S (Senai, Se-
nac e Sesi).

“Muitos jovens batem no 
mercado de trabalho, chegam 
lá e não são contratados porque 
não tem experiência. No meu 
governo nós vamos ampliar as 
bolsas formação, as bolsas está-
gio, fazer parceria com as em-
presas, com o sistema S, para 
que o jovem de ensino médio 
possa ter uma experiência de 
estágio e sair do ensino médio 
com certificados pronto para o 
mercado de trabalho”, afirmou.

COBRANÇA NOS DEBATES
Após participar de sabati-

na da rádio TMC, o candida-
to petista voltou a cobrar a 
participação da governado-
ra Celina Leão nos debates. 
“Ela está fugindo do emba-
te comigo. Por que? Ela não 
tem proposta? Ela tem medo 
de alguma pergunta? Ou, ela 
simplesmente está apenas 
ignorando o povo? Ela acha 
que já ganhou as eleições?”, 
questionou Grass.  

Celina anuncia obras no Riacho Fundo I, enquanto Grass propõe ampliar vagas de estágio para estudantes
ASCOM CELINA LEÃO

Assinatura das ordens de serviço referentes ao programa GDF Na Sua Porta

Um levantamento da Fe-
deração do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Distrito 
Federal (Fecomércio-DF) mos-
tra que os comerciantes es-
peram ampliar as vendas de 
produtos para o Halloween 
neste ano, em que 85% dos 
lojistas consultados projetam 
crescimento de 5% a 20% em 
comparação com 2025.

No ano passado, esse per-
centual era de 74%.

A pesquisa também iden-
tificou que 63% dos entre-
vistados notaram aumento 
moderado no interesse dos 
consumidores pelo Dia das 
Bruxas nos últimos três anos.

A sondagem ouviu repre-
sentantes de lojas de fan-
tasias, estabelecimentos de 
artigos para festas, lojas de 
doces e supermercados. Para 
70% dos participantes, o pú-

blico inclui jovens e adultos 
que compram itens para uso 
próprio e pais que procuram 
produtos para os filhos.

Os dados indicam que a 
procura não se concentra em 
uma única faixa etária.

Para 51% dos comercian-
tes, cada cliente deve desem-
bolsar entre R$ 51 e R$ 100.

Outros 43% esperam com-
pras de R$ 101 a R$ 150.

Entre os itens com maior 
expectativa de saída estão 
acessórios, como máscaras, 
chapéus e perucas, citados 
por 28% dos lojistas. Artigos 
de decoração aparecem em 
seguida, com 26%, e fantasias 
infantis somam 21%.

As fantasias para adultos 
representam 15% das expec-
tativas, enquanto maquia-
gens e produtos de caracteri-
zação correspondem a 10%.

Segundo 84% dos entre-
vistados, os artigos para a 
data ficaram de 5% a 15% 
mais caros neste ano.

Quanto à origem das mer-
cadorias, 64% dos estabeleci-
mentos vendem produtos na-
cionais e importados. Outros 
22% trabalham principal-
mente com itens importados, 
e 9% comercializam artigos 
nacionais. Os 5% restantes 
não souberam informar a 
procedência dos produtos.

A Sondagem de Expectati-
vas de Vendas do Halloween 
foi feita presencialmente en-
tre os dias 1º e 8 deste mês. 
Foram consultados proprietá-
rios e gerentes de 65 empre-
sas situadas em comércios e 
shoppings. O levantamento 
considerou os segmentos de 
fantasias, artigos para festas, 
lojas de doces e mercados.

DF: comerciantes esperam alta nas vendas de Halloween
DIVULGAÇÃO/FECOMÉRCIO-DF

Comerciantes esperam que cada cliente gaste entre R$ 51 e R$ 100

Por Isabel Dourado 
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Os consumidores têm feito compras relacionadas ao dia a dia

POR  

WILLIAM FRANÇA

Perfil do consumidor no 
DF mudou, diz IBGE

Mostra do Filme Livre 
2027 abre inscrições

Os números mais recentes do 
comércio mostram uma mudan-
ça relevante no comportamento 
do consumidor do DF. Segundo o 
levantamento do IBGE, o melhor 
desempenho foi registrado nas 
vendas de artigos de uso pessoal 
e doméstico, que apresenta-
ram crescimento expressivo. 
Também avançaram os setores 
ligados ao consumo cotidiano, 
como supermercados, produtos 
alimentícios, medicamentos, 
perfumaria, papelaria, livros, 
móveis e eletrodomésticos. 

O resultado sugere que os 
consumidores têm direcionado 
mais recursos para compras 
relacionadas ao dia a dia, ao 
bem-estar e à reposição de 
produtos essenciais. Em sentido 
contrário, algumas atividades 
tradicionais registraram retra-
ção. É o caso dos segmentos de 
tecidos, vestuário e calçados, 
além das áreas de equipamentos 
de informática e comunicação. 
O contraste entre os grupos que 
cresceram e os que perderam 
espaço indica uma reorganiza-
ção das prioridades de consumo 
das famílias brasilienses em um 
ambiente ainda marcado pela 
necessidade de maior controle 
dos gastos domésticos.

Produtores audiovisuais do DF 
já podem inscrever obras na 22ª 
edição da Mostra do Filme Livre 
(MFL), que terá programação 
em Brasília a partir de março de 
2027. As inscrições são gratuitas 
e seguem abertas até 15 de no-
vembro para filmes de qualquer 
duração, gênero, formato ou 
ano de realização, desde que as 
produções não tenham passado 
pelo circuito comercial nem par-
ticipado de edições anteriores 
do evento. Criada para difundir 
o cinema independente brasi-
leiro, a mostra reúne sessões 
competitivas e não competitivas, 
debates, oficinas, cursos e encon-
tros entre realizadores. Os filmes 
selecionados para a competição 
concorrerão a um total de R$ 
30 mil em premiações, cujas 
categorias serão divulgadas no 
próximo ano. A curadoria tam-
bém prevê espaços para produ-
ções experimentais, videoclipes, 
obras realizadas em escolas, 
filmes infantis e trabalhos dedi-
cados a temas como território, 
identidade e migração. A MFL 
mantém uma proposta voltada 
à valorização de produções que 
buscam linguagens alternativas 
e trajetórias fora dos circuitos 
tradicionais de exibição. A sele-
ção será anunciada em janeiro.

Comércio varejista do DF reage à 
retração e anima reta final do ano
O comércio varejista do DF retomou o ritmo de crescimento 
em agosto e chega ao último quadrimestre de 2026 com 
perspectivas positivas para as principais datas do calendá-
rio de consumo. Dados da Pesquisa Mensal de Comércio do 
IBGE mostram que as vendas avançaram 1,2% em relação 
a julho, resultado que interrompe dois meses consecutivos 
de retração e mantém o setor em trajetória de expansão. O 
desempenho local ficou acima da média nacional e fortale-
ceu a confiança de empresários e entidades representativas 
para o fechamento do segundo semestre. O cenário é acom-
panhado com atenção pelo setor produtivo porque Black 
Friday e Natal concentram parte relevante do faturamento 
anual do comércio. Além da movimentação econômica, a 
expectativa envolve a abertura de 4,5 mil vagas temporárias 
e o aumento da circulação de consumidores nos centros co-
merciais da capital. O presidente do Sistema Fecomércio-DF, 
José Aparecido Freire, avalia que os indicadores confirmam 
a capacidade de recuperação do varejo brasiliense e sus-
tentam um ambiente mais favorável para os negócios nos 
próximos meses. Apesar do avanço, o setor ainda monitora 
fatores que podem limitar o consumo, como o elevado endi-
vidamento das famílias e o custo do crédito.

Música latina chega às escolas do DF
O projeto ‘Cantares’, idealizado pela cantora e compositora 
Fernanda Cabral, iniciou uma série de apresentações em 
escolas de ensino médio de diferentes regiões adminis-
trativas, combinando música, educação e intercâmbio 
cultural. A iniciativa prevê a realização de shows segui-
dos por rodas de conversa com estudantes, criando um 
espaço para discutir ritmos, instrumentos, compositores 
e elementos históricos presentes na produção artística de 
países como Argentina, Chile, Uruguai, Peru e Venezue-
la. Ao longo das atividades, os alunos terão contato com 
canções interpretadas em espanhol e com temas ligados à 
diversidade linguística e à formação cultural da América 
Latina. Fernanda divide o palco com o músico Leo Bleggi, 
professor da Escola de Música de Brasília e pesquisador 
da música latino-americana. As apresentações passam por 
unidades de ensino localizadas no Cruzeiro, Asa Norte, 
Jardim Botânico, Lago Norte, Núcleo Bandeirante e Setor 
Oeste, ampliando o alcance da programação.

MARCELO BARBOSA

A cantora Fernanda Cabral e o músico Leo Bleggi

BRASILIANAS

TRE-DF informa 
que não houve 
mudança nos 
locais de votação

O Tribunal Regional Elei-
toral do Distrito Federal (TRE-
-DF) informa que não haverá 
mudanças nos locais de vota-
ção do Distrito Federal para 
o segundo turno das Eleições 
2026, marcado para o próxi-
mo domingo (25). 

Embora tenham sido di-
vulgadas alterações em locais 
de votação no Brasil, o Tribu-
nal destaca que os eleitores 
do DF deverão comparecer 
aos mesmos locais que vota-
ram no primeiro turno. 

Mesmo sem alterações 
no Distrito Federal, o Tribu-
nal Eleitoral recomenda que 
os eleitores, especialmente 
aqueles que não comparece-
ram ao primeiro turno, con-
sultem antecipadamente seu 
local de votação. 

A consulta pode ser reali-
zada pelo aplicativo e-Título 
ou pelo portal do TRE-DF, na 
opção de consulta ao local de 
votação que fica logo na pági-
na inicial do site.

SORTEIO DAS URNAS

O TRE-DF realizará, no 
sábado (24), às 9h, a cerimô-
nia de escolha e sorteio das 
seções eleitorais cujas urnas 
serão submetidas aos pro-
cedimentos de auditoria do 
sistema eletrônico de votação 
no segundo turno. O evento 

ocorrerá na Câmara Legislati-
va do Distrito Federal (CLDF).

Das 20 urnas selecionadas, 
16 serão auditadas na Câ-
mara Legislativa do Distrito 
Federal, duas em uma escola 
localizada no Setor de Indús-
trias Gráficas (SIG) e outras 
duas no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

TESTE DE INTEGRIDADE 

No domingo (25), dia da 
votação do segundo turno, 
será realizado o Teste de 
Integridade das Urnas Ele-
trônicas, das 8h às 17h, si-
multaneamente ao período 
de votação.

De acordo com o Tribunal, 
ao todo, serão selecionadas 
20 seções eleitorais para a 
realização das auditorias. A 
cerimônia será pública e po-
derá ser acompanhada por 
representantes de partidos 
políticos, federações, coliga-
ções, entidades fiscalizadoras 
e demais interessados.

O Teste de Integridade 
tem como objetivo verificar 
se os votos registrados nas 
urnas eletrônicas correspon-
dem exatamente aos votos 
previamente definidos para 
a auditoria. Durante o proce-
dimento, os votos são inseri-
dos nas urnas e, ao final, os 
resultados são confrontados 
para verificar a correspon-
dência entre os registros.

Mas tribunal recomenda que eleitores 
consultem antecipadamente a seção

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Segundo turno das Eleições Gerais de 2026 ocorrerá neste domingo (25) 

Por Isabel Dourado 
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Roxy completa 
dois anos como 
referência de 
entretenimento

Em dois anos de funciona-

mento, o Roxy Dinner Show 

recebeu cerca de 130 mil es-

pectadores, realizou mais de 

470 apresentações e serviu 

339.310 pratos. Instalado no 

antigo cinema Art Déco de Co-

pacabana, o empreendimen-

to transformou um endereço 

tradicional do bairro em um 

polo que reúne gastronomia, 

música, tecnologia, cultura 

brasileira e entretenimento, 

conquistando reconhecimen-

to nacional e internacional. 

Desde a reabertura, em 

17 de outubro de 2024, a 

casa passou a integrar o ro-

teiro de turistas brasileiros 

e estrangeiros. Em menos 

de dois anos, entrou na lista 

World’s Greatest Places 2025, 

da revista TIME, que destaca 

lugares extraordinários ao 

redor do mundo, e recebeu 

o Travelers’ Choice 2026, do 

TripAdvisor. O Roxy recebeu 

visitantes de 26 estados bra-

sileiros, 254 cidades do país, 

39 municípios fluminenses 
e 83 países. Cerca de 35% da 

plateia é formada por turistas 

latino-americanos.

O projeto começou com o 

Roxy Dinner Show e o espe-

táculo Aquele Abraço, mas foi 

ampliado para acompanhar 

diferentes hábitos de consu-

mo. A casa incorporou ma-

tinês e produções próprias, 

como Fala Sério, Mãe – Elas Só 

Mudam de Endereço, inspira-

do na obra da escritora Thali-

ta Rebouças. As matinês têm 

retorno previsto para 2027, 

enquanto o Almoço Musical 

passa a integrar a programa-

ção dos fins de semana. 
A cozinha tornou-se um 

dos pilares da operação. Ao 

longo dos dois anos, foram 

servidas 107.760 entradas, 

122.441 pratos principais e 

109.109 sobremesas. Entre os 

itens mais pedidos estão o filé 
mignon, com 55.195 unida-

des, e a sobremesa Textura de 

Chocolate, que contabilizou 

49.599 pedidos.

Em 15 de agosto, o Roxy 

ampliou sua programação 

com o lançamento do Almoço 

Musical, levando para o pe-

ríodo diurno a combinação 

de gastronomia e entreteni-

mento que caracteriza a casa. 

A chef Kátia Barbosa desen-

volveu o menu, executado 

pelo chef executivo Caio Silva. 

São 33 opções, entre entradas, 

petiscos, pratos principais, re-

ceitas para compartilhar, san-

duíches, refeições infantis e 

sobremesas.

A programação musical 

inclui Gui Valença aos sá-

bados e Camilla Marotti aos 

domingos, com repertório de 

MPB, bossa nova e clássicos 

internacionais.

Antigo cinema virou uma casa de 
show que une turismo e gastronomia

TOMAS RANGEL

Roxy, um case de reinvenção, turismo e economia criativa

C O R R E I O  

FLUMINENSE

Da Redação

Saquarema participou do II Encontro 
Nacional das Defesas Civis Municipais
A Prefeitura de Saquarema, por meio da Secretaria Municipal 

de Segurança e Ordem Pública e da Diretoria-Geral Muni-

cipal de Proteção e Defesa Civil, participou do II Encontro 

Nacional das Defesas Civis Municipais, realizado em Brasília, 

na sede da Confederação Nacional de Municípios – CNM . 

Representando o município, estiveram presentes o Secretário 

Municipal de Segurança e Ordem Pública, Evanildo Andrade 

dos Santos, e o Diretor-Geral de Proteção e Defesa Civil, Pedro 

Paulo da Silva Valerio Soares. O encontro reuniu represen-

tantes das Defesas Civis Municipais de diferentes regiões do 

país e promoveu momentos de capacitação, integração insti-

tucional e compartilhamento de experiências relacionadas à 

gestão de riscos e desastres.

Vagas de emprego formal

O Governo do Estado disponibiliza, 

nesta semana, 2.316 vagas com 

carteira assinada, captadas no Sis-

tema Nacional de Emprego (Sine), e 

distribuídas pelas regiões Metropo-

litana, Serrana e Médio Paraíba. As 

vagas estão distribuídas pelo setor 

de Serviços (40,2%) e Comércio 

(59,8%). A maioria pedem o Ensino 

Médio completo (56,0%) e 62,6% 

vagas oferecem até dois salários 

mínimos.

Serrana e Médio Paraíba

Região Metropolitana

Na Região Serrana, todas as 212 

ofertas de emprego são para 

Teresópolis. A média salarial varia 

de um a dois salários mínimos (de 

R$ 1.621 a R$ 3.242), para funções 

como as de balconista, oficial de 
serviços na manutenção de edifi-

cações e caixa de supermercado. 

Já no Médio Paraíba, a captação de 

vagas reuniu 56 oportunidades, tais 

como operador de vendas em lojas, 

repositor de mercadorias, auxiliar 

de limpeza com diferentes níveis 

de escolaridade e salários.  

Na Região Metropolitana, há 

oportunidades com salários que 

chegam a dois ou três salários 

mínimos (R$ 1.621 a R$ 4.863), tais 

como para as funções de gerente de 

lojas, na Barra da Tijuca, motorista 

de ônibus, no Centro do Rio, subge-

rente de loja, em Niterói. Há, ainda, 

141 oportunidades exclusivas para 

pessoas com deficiência (PcD), com 
salários que variam de um a quatro 

salários mínimos (R$ 1.621 a R$ 

6.484), tal como técnico de hidro-

grafia, cujas funções o escolhido vai 
exercer embarcado.  

PREFEITURA DE SAQUAREMA

Encontro foi em Brasília, na sede da Confederação Nacional de Municípios

Inscrição no Sine

Estágio e Jovem Aprendiz

Nota de pesar

Para se inscrever ou atualizar o 

cadastro, é necessário ir a uma 

unidade do Sine levando os docu-

mentos de identificação civil, car-

teira de trabalho, PIS/PASEP/NIT/

NIS e CPF. O endereço das unida-

des e os detalhes de todas as vagas 

oferecidas podem ser encontrados 

no site da Secretaria de Estado de 

Trabalho e Renda

Para quem está buscando está-

gio ou uma chance como jovem 

aprendiz, há 1.739 vagas, sendo 

142 na Fundação Mudes e 1.597 

no Centro de Integração Empre-

sa Escola. Mais informações nos 

sites das duas instituições. 

A notícia da morte de Benito di 

Paula, um dos grandes nomes 

da MPB, causa profunda tristeza. 

Sua voz marcante e o seu talento 

deram vida a canções que atra-

vessaram gerações. O Governo do 

Rio manifesta solidariedade aos 

familiares, amigos e fãs do artista.

Niterói vai ampliar atendimento de saúde

Aproximar conhecimento e criar conexões

Compartilhamento de infraestruturas científicas

A Prefeitura de Niterói anunciou novos investimentos para o 

Morro da Cocada, no Badu, Região de Pendotiba. Entre as inicia-

tivas estão a implantação do atendimento do Programa Médico 

de Família e a reforma do Centro Comunitário, que contará com 

espaços voltados à capacitação profissional, geração de renda 
e oportunidades para jovens e mulheres. Os projetos foram 

apresentados durante visita do prefeito Rodrigo Neves à comu-

nidade e têm como objetivos ampliar o acesso da população a 

serviços públicos e fortalecer a infraestrutura da região.

Também serão discutidos mecanismos de fomento à pesquisa e 

inovação, formação e retenção de talentos e oportunidades para 

transformar conhecimento em produtos, serviços e soluções para a 

sociedade. O Rio de Janeiro tem 425 centros de pesquisa, desenvol-

vimento e inovação, entre universidades, institutos e laboratórios. 

O desafio agora é aproximar esse conhecimento e criar conexões 
capazes de transformar pesquisa em soluções para o desenvolvi-

mento fluminense.

O Gabinete de Segurança Institucional do Governo do Estado pro-

move, nos dias 20 e 21, no auditório da Cedae, oficina do Labora-

tório de Inovação em Inteligência Pública Estratégica. A proposta é 

reunir pesquisadores, representantes do poder público, empresas 

e sociedade civil para discutir como fortalecer a integração entre 

os diferentes atores que fazem parte do ecossistema de ciência, 

tecnologia e inovação. Entre os assuntos em debate estão formas 

de ampliar o compartilhamento de infraestruturas científicas e 
estimular a transferência de conhecimento e tecnologia. 

LUCAS BENEVIDES

Prefeito Rodrigo Neves no Morro da Cocada
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Pontes propõe 
inelegibilidade de 
oito anos para ex-
ministros do STF

O senador Astronauta Mar-
cos Pontes (PL-SP) apresentou 
um projeto de lei complemen-
tar que estabelece um período 
de oito anos de inelegibilida-
de para ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) após 
deixarem o cargo. A proposta 
altera a Lei Complementar nº 
64, de 1990, conhecida como 
Lei das Inelegibilidades, e 
abrange integrantes e ex-inte-
grantes da Corte.

Pelo texto, a restrição será 
aplicada a ministros que se 
afastarem por aposentadoria 
voluntária ou compulsória, 
exoneração ou perda do car-
go, inclusive em decorrência 
de condenação por crime de 
responsabilidade. O prazo 
será contado a partir da data 
do desligamento. A proposta 
também alcança ministros 
que já deixaram o Supremo 
antes da entrada em vigor da 
eventual lei, desde que ainda 
estejam dentro do período de 
oito anos após o afastamento.

Na justificativa, Marcos 
Pontes argumenta que a medi-
da busca evitar que a influên-
cia exercida por ministros du-
rante a atuação no Judiciário 
seja utilizada em futuras dis-
putas eleitorais.

O senador menciona que 
integrantes do STF participam 
de decisões relacionadas a par-

lamentares, partidos políticos 
e regras eleitorais. Além disso, 
três ministros do Supremo in-
tegram o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), responsável por 
julgar processos eleitorais e re-
gistros de candidaturas.

Atualmente, segundo a 
justificativa do projeto, mi-
nistros do STF que pretendem 
disputar eleições precisam 
deixar o cargo pelo menos 
seis meses antes do pleito.

REGRAS E APLICAÇÃO
O texto estabelece que a ine-

legibilidade de oito anos não 
substitui outras restrições pre-
vistas na Constituição, como a 
inabilitação para o exercício de 
função pública em determina-
das condenações.

O projeto também determi-
na que a nova regra não poderá 
ser aplicada às eleições realiza-
das até um ano após sua entra-
da em vigor, em cumprimento 
ao princípio constitucional da 
anterioridade eleitoral.

Marcos Pontes sustenta que 
a restrição não representa uma 
punição, mas uma medida pre-
ventiva para separar o exercí-
cio da função judicial da ativi-
dade político-partidária.

Para entrar em vigor, a 
proposta ainda precisa pas-
sar pela tramitação legisla-
tiva e receber aprovação do 
Congresso Nacional, além da 
sanção presidencial.

Projeto prevê restrição eleitoral após 
aposentadoria ou saída de ministros

WALDEMIR BARRETO/AGÊNCIA SENADO 

Texto é do senador Astronauta Marcos Pontes (PL-SP) 

Por Andre Souza

Disparo da arma de Marcelo Aguiar 
em bar atingiu apresentador de TV
O deputado estadual Marcelo Aguiar (PL) se envolveu em 
uma ocorrência com disparo de arma de fogo durante uma 
festa na madrugada de segunda-feira (19), em São Paulo. O 
tiro atingiu de raspão o pé do apresentador Fred Bruno, da 
TV Globo, que relatou, nas redes sociais, ter “sentido um for-
te impacto” e afirmou estar bem. O caso ocorreu no estabele-
cimento “O Santo”, que confirmou o incidente e informou ter 
“acionado as autoridades”. Em nota, o restaurante declarou 
que está colaborando com as investigações, permanece à 
disposição das autoridades, mas que “não fará novos comen-
tários sobre o episódio”. A assessoria do parlamentar negou 
que ele tenha sido preso e afirmou que Aguiar “estava sob 
efeito de medicamentos”.  As circunstâncias do disparo são 
apuradas pela polícia, que deverá esclarecer como a arma 
foi acionada e as responsabilidades pelo episódio.

Locais de votação I
O TRE-SP informou que apenas 
três locais de votação terão 
alterações no segundo turno, 
em 25 de outubro. As mudanças 
ocorrem na capital paulista, em 
Presidente Prudente e São João 
da Boa Vista, afetando 10.162 
eleitores. Os motivos incluem 
danos provocados por chuvas 
e reformas. A consulta pode ser 
feita pelo aplicativo e-Título.

Pagamentos de jetons

Locais de votação II

O deputado federal Kim Kataguiri 
(Missão-SP) apresentou requeri-
mento à Controladoria-Geral da 
União (CGU) solicitando informa-
ções sobre pagamentos de jetons 
a agentes públicos federais entre 
2023 e outubro de 2026. O pedido 
inclui nomes dos beneficiários, 
valores recebidos, participação 
em conselhos de estatais e possí-
veis irregularidades.

O Ministério Público Eleitoral 
acionou o TSE para ampliar a di-
vulgação das mudanças nos locais 
de votação no segundo turno. O 
órgão sugere avisos por What-
sApp e SMS, além de orientações 
presenciais. Segundo dados do 
TSE, 1.397 seções tiveram ende-
reços alterados no país, afetando 
402.599 eleitores. A votação ocor-
rerá no domingo, dia 25.

DIVULGAÇÃO/ALESP E REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Marcelo Aguiar(PL) e Fred Bruno estavam no bar Santo Cupido

Reunião de Comissão

Suspeita de crime eleitoral

Recurso de Érika Hilton

A Comissão de Assuntos Metro-
politanos e Municipais da Alesp 
analisa nesta terça-feira (20), às 
15h30, 18 projetos de lei e três 
requerimentos. Entre os temas 
estão os atrasos do BRT-ABC, pro-
blemas nos serviços da Sabesp e a 
interrupção do VLT em Santos. A 
pauta também inclui propostas de 
títulos para municípios paulistas e 
pedidos de alterações territoriais.

O deputado estadual Guilherme 
Cortez (PSOL) apresentou requeri-
mento à Secretaria da Segurança 
Pública de São Paulo pedindo es-
clarecimentos sobre a abordagem 
de quatro pessoas em Franca, no 
dia 15. O grupo portava panfletos 
contra Flávio Bolsonaro (PL) e foi 
conduzido à delegacia sob suspeita 
de crime eleitoral. O parlamentar 
questiona a atuação da PM.

O TRE-SP deve julgar nesta terça-
-feira(20) um recurso de Erika Hil-
ton(PSOL) contra decisão a favor 
de Ana Carolina Hering (Missão) 
por vídeo com críticas à deputada 
sobre contratação de assessores, 
viagem a show de Beyoncé e 
reembolso médico. O juiz Ronnie 
Herbert considerou que as decla-
rações, embora imprecisas, não 
configuraram desinformação.

Alesp vai apurar caso de deputado do PL

Fiesp reduz projeção do PIB para 2026

Projeto de Lei prevê inscrição única na OAB

A Alesp informou que abriu apuração administrativa após 
placas de veículos oficiais serem encontradas em um carro 
que não integra sua frota, durante ocorrência envolvendo o 
deputado Marcelo Aguiar (PL). A Casa manifestou, em nota, 
“preocupação com o episódio”, que segue sendo investigado 
pela polícia. As deputadas Ediane Maria e Monica Seixas, 
ambas do PSOL, acionaram na segunda-feira (19) o Conselho 
de Ética da Alesp. O colegiado deverá analisar a denúncia 
apresentada pelas parlamentares e seus desdobramentos.

A Fiesp reduziu a projeção de crescimento do PIB brasileiro 
de 1,9% para 1,7% em 2026 e de 1,1% para 0,9% em 2027. 
O relatório de outubro estima queda de 0,4% da economia 
no terceiro trimestre, diante dos juros elevados e da perda 
de força da indústria, do varejo e dos serviços. A entidade 
aponta que um ajuste fiscal consistente pode favorecer a 
retomada dos investimentos e do consumo em 2027.

O deputado federal Delegado Palumbo (Podemos-SP) apre-
sentou nesta segunda-feira (19) o Projeto de Lei 5.595/2026, 
que acaba com a exigência de inscrição suplementar na 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB). A proposta permite 
que advogados atuem em qualquer estado com uma única 
inscrição, independentemente do número de processos. O 
texto também proíbe a cobrança de anuidades adicionais e 
prevê o cancelamento automático das inscrições suplementa-
res existentes, caso a proposta seja aprovada e vire lei.

REPRODUÇÃO/X

Placa de carro oficial da Alesp foi utilizada em veículo particular
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Segurança

Ação da polícia

Pernambuco registrou 24 ho-

micídios no fim de semana, se-

gundo levantamento. Os crimes 

ocorreram na Região Metropoli-

tana do Recife, Agreste, Mata Sul 
e Sertão. Entre os casos estão as 
mortes de 2 jovens cujos corpos 

foram encontrados em Ipojuca. 

Com os registros, outubro soma 
127 assassinatos e o total de 

2026 chega a 2.250.

A Polícia Civil do Estado do Cea-

rá prendeu 2 mulheres, ambas 
de 18 anos, em flagrante por 
tráfico de drogas, em Juazeiro 
do Norte. No imóvel, no bairro 
Três Marias, foram apreendidos 
19,8 kg de maconha e cerca de 1 
kg de substância semelhante ao 
crack. Também foram recolhidos 
2 celulares, balanças de precisão 
e embalagens.

ANTONIO AUGUSTO/ASCOM/TSE

Orientação é para que o eleitorado verifique previamente seu local

Esporte

Concurso

Saúde

Orientações

Samuel Lucena, de 14 anos, 
e Jonas Gustavo Santos, de 
16, representarão a Bahia na 
Copa das Federações de Tênis 
em Cadeira de Rodas, em São 
Paulo, de 23 a 26 de outubro. 
A participação dos atletas tem 
apoio da Superintendência dos 
Desportos do Estado da Bahia 
(Sudesb) e da Federação Bahia-

na de Tênis (FBT). 

A relação final dos pedidos de 
isenção da taxa de inscrição do 
concurso da Polícia Militar de 

Alagoas está disponível no site 
do Cebraspe e no Diário Oficial. 
O certame prevê vagas para os 

Cursos de Formação de Oficiais 
e de Praças. Os candidatos com 
pedidos negados devem emitir 

o boleto no portal da banca e 

pagar a taxa até hoje (20).

O Hospital Estadual de Emergên-

cia e Trauma Senador Humberto 
Lucena, em João Pessoa, regis-

trou 865 atendimentos entre 

sexta-feira (16) e domingo (18). 
Do total, 227 foram classificados 
como casos graves ou gravíssi-

mos. A unidade realizou 72 ci-
rurgias, sendo 29 de emergência 
e 43 eletivas. Quedas lideraram 
as ocorrências.

A equipe técnica da Agência de 
Defesa e Inspeção Agropecuária 
de Alagoas realizou palestra 
sobre brucelose durante a 43ª 
Expo Bacia Leiteira. A ativida-

de orientou criadores sobre a 

prevenção da doença, que afeta 
animais e pode ser transmitida 

aos seres humanos. A vacina-

ção do rebanho e os cuidados 
sanitários.

Nordeste concentra mudanças 
nos locais de votação
O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) registrou a alteração dos 
locais de votação de 4.352 seções para o 2º turno das eleições 
de 2026. Desse total, 1.592 ficam no Nordeste, o equivalente 
a 36,6% das mudanças no país. Cerca de 251,6 mil eleitores 
da região estão vinculados às seções afetadas. Em aproxima-

damente 95% desses locais, Luiz Inácio Lula da Silva (PT) foi 
o candidato mais votado no 1º turno. As mudanças podem 
ocorrer por reformas, problemas de acessibilidade, seguran-

ça ou danos provocados por eventos climáticos. O número 
de seções alteradas pode variar conforme os Tribunais 
Regionais Eleitorais (TREs) atualizam os dados. Para evitar 
deslocamentos ao endereço antigo, o eleitor deve confirmar 
o local de votação antes de sair de casa. A consulta pode ser 
feita pelo aplicativo e-Título ou no menu Autoatendimento 
Eleitoral do Portal do TSE.

Salvador recebe inscrições para Pan-Americano

Pinacoteca do Ceará terá oficinas e visitas

Paraíba reforça divulgação dos seus atrativos

Salvador sediará o Pan-Americano de Dragon Boat de 
29 de março a 4 de abril de 2027, na Praia da Penha, no 
bairro da Ribeira. A competição deve reunir cerca de 2 mil 
atletas de mais de 10 países.

As inscrições seguem abertas até 1º de março de 2027. 
No Brasil, podem participar federações, associações, clubes 
e equipes vinculados à Confederação Brasileira de Dragon 
Boat (CBDB). Cada equipe deve ter ao menos 10 remado-

res, 1 timoneiro e 1 ritmista.

A Pinacoteca do Ceará, em Fortaleza, promove de 21 a 24 
de outubro oficinas, yoga, visitas mediadas e apresentação 
cênica. As atividades são gratuitas. A programação inclui a 
oficina de bordado e uma aula de Hatha Yoga na quarta-feira 
(21), além de visitas às exposições na sexta (23) e no sábado 
(24). No domingo (25), o museu ficará fechado devido ao 2º 
turno das Eleições 2026.

O Governo da Paraíba reforçou a divulgação dos atrativos 
turísticos de Araruna, no Curimataú paraibano, por meio de 
uma ação da Empresa Paraibana de Turismo (PBTur), em 
parceria com a prefeitura municipal. A iniciativa levou o 
influenciador digital Peuh Menezes à cidade para apresentar 
opções de turismo, incluindo trilhas, formações rochosas, 
atividades de aventura, história e gastronomia. A estratégia 
busca ampliar a visibilidade do destino, especialmente entre 
o público do Rio Grande do Norte.

CAMILA SOARES

No Brasil, podem se inscrever federações, associações e clubes

C O R R E I O  
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Paraíba registra 
avanço de 48% 
no turismo 
internacional

A Paraíba registrou cres-

cimento de 48% na chegada 
de turistas internacionais por 

via aérea entre janeiro e se-

tembro de 2026, em compa-

ração com o mesmo período 
de 2025. O dado é de levan-

tamento da Embratur, do Mi-
nistério do Turismo (MTur) e 
da Polícia Federal, que acom-

panha a entrada de visitantes 

estrangeiros no país.

O resultado ocorre em ce-

nário de expansão do turismo 
internacional no Nordeste. A 
região teve alta de 32,5% nas 
chegadas de turistas estran-

geiros por todas as vias de en-

trada, segundo o levantamen-

to. O desempenho paraibano 

considera o transporte aéreo, 
por isso os percentuais se re-

ferem a recortes diferentes e 

não medem o mesmo fluxo.
No Brasil, as chegadas in-

ternacionais superaram 7 mi-

lhões nos primeiros 9 meses 
de 2026. Em setembro, mais 
de 568 mil visitantes de ou-

tros países entraram no país. 

O resultado foi o segundo 

maior para o mês na série his-

tórica entre 2009 e 2026.

A presença de turistas es-

trangeiros pode movimentar 

atividades econômicas nos 

destinos, como hospedagem, 
gastronomia, transporte, 
passeios e comércio. Na Pa-

raíba, o crescimento amplia 
a atenção sobre a promoção 
do estado em mercados in-

ternacionais e a divulgação 
de seus atrativos para poten-

ciais visitantes.

O presidente da Embratur, 
Bruno Reis, afirmou que o 
turismo internacional contri-

bui para a atividade econô-

mica, a geração de negócios 
e a criação de oportunidades 
de trabalho e renda. Para 

ele, a promoção do Brasil no 
exterior ajuda a conectar os 
destinos nacionais a visitan-

tes de outros países.

O presidente da Empresa 
Paraibana de Turismo (PB-

Tur), Ferdinando Lucena, 
atribuiu o resultado ao traba-

lho de divulgação do destino 
e à aproximação com merca-

dos estratégicos. Segundo ele, 
as iniciativas buscam apre-

sentar os atrativos e expe-

riências da Paraíba, fortalecer 
o relacionamento com profis-

sionais do setor. A expectativa 
da PBTur é que a continui-
dade dessas ações contribua 
para atrair mais visitantes es-

trangeiros e gerar efeitos na 

economia paraibana. A alta 
é calculada sobre o mesmo 
intervalo de 2025. O material 

divulgado não informa o total 

absoluto de desembarques no 
estado nem detalha quais paí-
ses mais contribuíram para o 

resultado.

Chegadas por avião aumentaram de 
janeiro a setembro, diz levantamento

 PBTUR

O resultado reforça o avanço da Paraíba no mercado internacional 

Da Redação
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Amapá prevê 
R$ 1,4 bi com 
concessão 
florestal pública

O Governo do Amapá 

lançou edital para conceder 

à iniciativa privada 10 Uni-

dades de Manejo Florestal 

(UMFs) na Floresta Estadual 

do Amapá (Flota/AP). O pro-

jeto abrange 603.534 hectares 

em 6 municípios e prevê con-

tratos de 31 anos. A estima-

tiva é de R$ 643 milhões em 

investimentos privados. Com 

royalties florestais e compro-

missos socioambientais, o vo-

lume financeiro previsto che-

ga a cerca de R$ 1,4 bilhão.

A iniciativa foi estruturada 

pela Secretaria de Estado do 

Meio Ambiente (Sema), em 

parceria com o Banco Nacio-

nal de Desenvolvimento Eco-

nômico e Social (BNDES). As 

áreas ficam em Pedra Branca 
do Amapari, Porto Grande, 

Ferreira Gomes, Tartarugal-

zinho, Pracuúba e Oiapoque. 

As empresas vencedoras po-

derão explorar recursos ma-

deireiros conforme regras de 

manejo sustentável.

Segundo a projeção do go-

verno estadual, os contratos 

podem gerar 493 empregos 

diretos. O modelo estima ain-

da R$ 608,83 milhões em ro-

yalties florestais e R$ 173,23 
milhões em compromissos 

socioambientais durante a 

concessão. Os recursos devem 

apoiar a proteção da floresta, 

a infraestrutura comunitá-

ria e iniciativas de desenvol-

vimento local. Somados aos 

investimentos privados, os 

valores chegam a aproxima-

damente R$ 1,4 bilhão.

A licitação divide a área 

em 10 unidades de manejo. 

As empresas interessadas de-

verão participar do processo 

e cumprir as exigências do 

edital. A concessão não trans-

fere a propriedade da flores-

ta, mas estabelece regras para 

o uso econômico dos recursos 

e a fiscalização das ativida-

des. A proposta é ampliar a 

produção de madeira legal e 

organizar a cadeia florestal, 
mantendo o controle ambien-

tal das áreas concedidas.

A Sema ficará responsável 
pelo licenciamento, monito-

ramento e fiscalização das 
operações. 

Com o edital, o Governo 

do Amapá pretende atrair 

investimentos, criar oportu-

nidades de trabalho e dire-

cionar recursos para ações 

socioambientais nos municí-

pios abrangidos. A execução 

dependerá do resultado da 

licitação e do cumprimento 

das obrigações previstas nos 

contratos. A fiscalização am-

biental seguirá as condições 

definidas no edital e nos con-

tratos firmados após a esco-

lha das empresas vencedoras 

pelo estado.

Projeto abrange 603.534 hectares em 6 
municípios, com contratos por 31 anos

REPRODUÇÃO

O projeto prevê R$ 640 milhões em investimentos

Da Redação

Autorizado repasse de R$ 14,3 
milhões para o Amazonas
A Defesa Civil Nacional autorizou o repasse de R$ 

14.311.819,35 ao Amazonas para ações de resposta a 

desastres. A liberação foi oficializada por portaria publi-
cada no Diário Oficial da União (DOU) em 17 de outubro. 
Os recursos serão destinados a medidas de atendimento às 

situações emergenciais no estado.

O Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional 

(MIDR) informa que municípios com reconhecimento federal 

de situação de emergência ou estado de calamidade pública 

podem solicitar verbas para ações de defesa civil. O pedido 

deve ser feito pelo Sistema Integrado de Informações sobre 

Desastres (S2iD), com apresentação de um plano de trabalho. 
A equipe técnica da Defesa Civil Nacional analisa as metas e 

os valores solicitados. Após a aprovação, o repasse é formali-
zado por portaria publicada no DOU.

Sorte!

Uma aposta registrada em Ca-

coal, em Rondônia, recebeu R$ 

27.269,65 ao acertar 5 números 
e 1 ou nenhum trevo no concur-

so 399 da +Milionária, sorteado 

no domingo (18). Como ninguém 

acertou a combinação principal, 

o prêmio acumulou e chegou à 

estimativa de R$ 107 milhões 
para o próximo sorteio, previsto 
para quarta-feira (21).

Balanço

Ação da polícia

O Amazonas registrou 188 focos 

ativos de incêndio, após atingir 
o pico de 494 no dia 10. Nos 

últimos 5 dias, equipes extingui-

ram mais de 300 ocorrências. A 

operação reúne 330 brigadistas 

coordenados pelo Ibama e pelo 

ICMBio, além de 11 aeronaves, 

32 veículos terrestres e 8 embar-

cações. As polícias investigam 

suspeitas de ação humana.

A Polícia Civil do Estado de 

Rondônia cumpriu 3 manda-

dos de busca e apreensão em 

Buritis, na última quinta-feira 

(15). A ação da 1ª Delegacia de 

Polícia Civil de Buritis resultou 

na prisão em flagrante de um 
suspeito. Em outro imóvel, fo-

ram encontradas 10 porções de 

substância semelhante ao crack, 

escondidas no quintal. 

AGÊNCIA GOV

Recursos serão utilizados em ações de resposta

Enem

Posse

Ocorrência

Estudantes do Acre inscritos 

automaticamente no Exame 

Nacional do Ensino Médio 

(Enem) 2026 tiveram até o últi-
mo domingo (18) para escolher 

entre inglês e espanhol na prova 

de língua estrangeira. A opção 

deveria ser registrada na Página 

do Participante. Quem perdeu o 

prazo fará a prova de inglês, sem 

possibilidade de alteração.

Leda Mara Nascimento Albu-

querque, professora da Faculda-

de de Direito da Universidade 

Federal do Amazonas (Ufam), 

tomou posse como Procurado-

ra-Geral de Justiça do Ministério 

Público do Amazonas para o 

biênio 2026-2028. É a 3ª vez que 
assume o cargo. A cerimônia 

ocorreu em 15 de outubro, na 

sede do MPAM, em Manaus.

Um avião monomotor fez um 

pouso de emergência no rio 

Purus, próximo à Aldeia Nova 
Moema, em Santa Rosa do 

Purus, no interior do Acre, no 

último sábado (17). As quatro 
pessoas a bordo sobreviveram 

sem ocorrencia graves. A aero-

nave apresentou falha no motor 

e vazamento de óleo cerca de 15 
minutos após a decolagem. 

PF investiga esquema de diplomas falsos

Programa habitacional retoma cadastro

Regras para transição governamental 

A Polícia Federal cumpriu 5 mandados de busca e apreen-

são em Macapá, no Amapá, para investigar um suposto 

esquema de falsificação e emissão irregular de diplomas, 
históricos escolares e certificados de uma instituição par-

ticular de ensino superior. A apuração começou após de-

núncia do Conselho Regional de Serviço Social do Amapá 

(CRESS/AP). Foram identificados indícios de documentos 
falsos e oferta irregular de cursos a distância. Os investiga-

dos podem responder por falsificação de documento.

O Governo do Estado do Amapá reabriu as inscrições para 

o programa Morar Bem Amapá, que oferece subsídio para 

a entrada na compra de imóveis novos ou em construção. 
O cadastro é gratuito e deve ser feito pela internet até 14 de 

novembro de 2026, às 23h59. Famílias com renda mensal de 
até R$ 3.200 podem receber até R$ 55 mil; para rendas de até 
R$ 5 mil, o auxílio chega a R$ 35 mil no Amapá.

O Governo do Amapá publicou o Decreto nº 7.129/2026, que 
estabelece regras para a transição governamental entre 2026 
e 2027. A medida define procedimentos para o compartilha-

mento de informações administrativas, financeiras, contábeis 
e jurídicas entre as equipes. O cronograma prevê levanta-

mento de dados, elaboração de relatórios e reuniões até 23 
de dezembro. A conclusão dos trabalhos está prevista para 

28 a 31 de dezembro, com foco na continuidade dos serviços 
públicos e no planejamento da próxima gestão.

AGÊNCIA GOV

Operação apura esquema de emissão irregular
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Van da Cidadania

Transferência estudantil

O Tribunal Regional Eleitoral do 

Paraná (TRE-PR) levará a Van 

da Cidadania a quatro terminais 

de ônibus de Curitiba (PR) até 

sexta-feira (23), para orientar 

eleitores sobre o segundo turno. 

Das 14h às 20h, o público pode-

rá simular votos em urnas ele-

trônicas e visitar a exposição “O 

caminho do voto”, que explica o 

processo de votação.

As transferências internas de 

estudantes da rede estadual de 

Educação Pública de Santa Cata-

rina podem ser solicitadas até as 

17h de quinta-feira (22), pelo site 

matriculaonline.sed.sc.gov.br. O 

sorteio on-line será realizado na 

sexta-feira (23), às 15h. A entre-

ga dos documentos deve ocorrer 

entre os dias 26 e 29 deste mês, 

na escola escolhida.

HELOISA MALDONADO/LAGEAMB

Estudo busca evitar que áreas sejam classificadas como vazias

A semana em Porto Alegre

Eventos literários

Vacinação na UFSC

Jornadas nas Estrelas

Porto Alegre (RS) 

terá tempo estável, com sol entre 

nuvens e temperaturas em ele-

vação ao longo da semana. Hoje 

(20), os termômetros variam 

entre 11°C e 22°C. Amanhã (21), 

a nebulosidade aumenta à tarde. 

Na quinta-feira (22), pode cho-

ver à noite. Já na sexta (23), há 

previsão de chuva pela manhã e 

possibilidade de relâmpagos.

A 44ª Feira do Livro e a 26ª Feira 

do Artesanato de Vacaria (RS) 

terminam nesta terça-feira (20), 

no Mercado Público Municipal, 

com o tema “O universo dentro 

de cada livro”. A programação 

inclui o espetáculo teatral “Des-

conexa”, às 10h15, o lançamento 

de “Sobre as Coisas que Perde-

mos”, às 16h, e a apresentação 

da Orquestra Sinfônica, às 19h.

A Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC) oferece vacinas 

contra sarampo, caxumba, ru-

béola e gripe hoje (20), das 9h às 

15h30, durante a 23ª Semana de 

Ensino, Pesquisa, Extensão e Ino-

vação, no campus Trindade, em 

Florianópolis (SC). Para receber 

as doses, é necessário apresentar 

documento. Menores de 18 anos 

precisam de autorização.

A Cinemateca de Curitiba (PR) 

recebe, a partir de hoje (20), 

uma mostra com oito filmes da 
franquia Star Trek, conhecida 

como Jornada nas Estrelas. 

As sessões serão gratuitas, de 

terça a sexta-feira, às 16h, até o 

próximo dia 30. A programação 

reúne produções de 1980 e 1990, 

exibidas em ordem cronológica, 

das primeiras fases da saga.

UFPR ajuda a mapear comunidades 
tradicionais na baía de Paranaguá
O projeto “Comunidades no Mapa: lugares e identidades da 

Baía de Paranaguá”, coordenado pelo Laboratório de Geopro-

cessamento e Gestão Ambiental (Lageamb) da Universidade 

Federal do Paraná (UFPR), está preparando o diagnóstico de 

oito comunidades tradicionais de Paranaguá (PR). O estudo 

busca apoiar planos territoriais e resguardar, nos processos de 

licenciamento ambiental, o direito à Consulta Livre, Prévia e 

Informada, previsto na Convenção 169 da Organização Inter-

nacional do Trabalho (OIT). O estudo abrange: Ilha do Teixeira, 

Europinha, Eufrasina, Amparo, Piaçaguera, São Miguel, Ponta 

de Ubá e Ponta Oeste, na Ilha do Mel, onde a pesca artesanal 

sustenta a renda local. O levantamento poderá orientar polí-

ticas públicas municipais e a gestão territorial por órgãos pú-

blicos. A delimitação das áreas de ocupação e uso busca evitar 

que esses territórios sejam classificados como áreas vazias.

SC recebe 2,3 mil denúncias pelo app Pardal

RS registra votação em 88 segundos

RS: Arraial do Sal terá eleição para prefeito

O aplicativo Pardal registrou 2,3 mil denúncias de propa-

ganda eleitoral irregular em Santa Catarina no 1º turno. 

Florianópolis liderou, com 463 registros, seguida por 

Blumenau (221), Joinville (119), Palhoça (98) e Itajaí (91). 

Segundo a Justiça Eleitoral, 33,38% das denúncias foram 

encaminhadas para apreciação judicial por meio do 

Processo Judicial Eletrônico (PJe), enquanto 66,01% foram 

baixadas após triagem e 0,61% seguem em análise. Em 

relação a 2022, houve aumento de 85,7% nas denúncias.

Os eleitores do Rio Grande do Sul levaram, em média, 87,90 se-

gundos para concluir a votação no 1º turno das Eleições Gerais 

de 2026. Segundo dados do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), o 

tempo ficou abaixo da média nacional, de 90,07 segundos. Em 
Porto Alegre (RS), o atendimento durou 81,19 segundos por 

pessoa. No estado, 6,7 milhões de eleitores compareceram às 

urnas, enquanto a capital registrou 808,8 mil votantes.

Arroio do Sal (RS) terá eleição suplementar para prefeito e 

vice-prefeito no domingo (25), juntamente do 2º turno das 

eleições. O Tribunal Regional Eleitoral do Rio Grande do Sul 

(TRE-RS) convocou a votação após cassar os mandatos por 

abuso de poder econômico e irregularidades nos recursos de 

campanha. A decisão apontou movimentações não contabi-

lizadas na conta pessoal do contador, com mais de 170 trans-

ferências via Pix. Disputam os cargos Felipe Valim (MDB) e 

Alemão do Mercado (PSDB), e Valdir Cenci (PP) e Guti (PDT).

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

As denúncias de propaganda eleitoral irregular subiram 85,7%

Três cidades 
gaúchas terão 
mudanças no 
2º turno

O Tribunal Regional Elei-

toral do Rio Grande do Sul 

(TRE-RS) informou que 9 se-

ções eleitorais terão mudan-

ças de local no segundo turno 

das Eleições Gerais de 2026, 

marcado para 25 de outu-

bro. As alterações atingem 4 

locais em 3 municípios e não 

representam uma mudan-

ça generalizada no estado. A 

orientação é que a maioria 

do eleitorado compareça ao 

mesmo endereço utilizado no 

primeiro turno, mas confira 
os dados antes de sair de casa.

Em Manoel Viana, a seção 

62 voltará à Escola Munici-

pal de Ensino Fundamental 

Alberto Pasqualini. No pri-

meiro turno, a votação ocor-

reu em endereço provisório; 

agora, os eleitores retornam 

ao local original. Em São Luiz 

Gonzaga, as seções 08, 81 e 

118 funcionarão novamente 

na Escola Municipal de En-

sino Fundamental José Bo-

nifácio. Já as seções 84 e 105 

voltarão à Escola Municipal 

de Ensino Fundamental Er-

nestina Amaral Langsch. Nos 

dois casos, as seções funcio-

naram provisoriamente no 

primeiro turno.

Em Uruguaiana, as seções 

97, 185 e 231 funcionarão na 

Escola Estadual de Ensino 

Fundamental República do 

Uruguai. Segundo o TRE-RS, a 

mudança está relacionada às 

enchentes. As alterações tam-

bém decorrem de problemas 

emergenciais nas estruturas 

físicas de prédios atingidos 

pelos temporais que afetaram 

o Rio Grande do Sul.

O tribunal alertou para a 

circulação de informações 

equivocadas sobre supostas 

mudanças amplas nos lo-

cais de votação. A definição 
e eventuais alterações de en-

dereços são responsabilida-

de dos Tribunais Regionais 

Eleitorais, conforme a avalia-

ção dos juízos eleitorais e as 

condições de cada município. 

O Tribunal Superior Eleitoral 

não interfere diretamente 

nessas decisões, que consi-

deram fatores estruturais, 

climáticos e de segurança, en-

tre outras circunstâncias que 

possam afetar a votação.

Para evitar dúvidas e des-

locamentos desnecessários, a 

Justiça Eleitoral recomenda 

que o eleitorado consulte pre-

viamente os canais oficiais e 
confirme o endereço da seção.

A verificação pode ser fei-
ta pelo aplicativo e-Título, na 

opção “Onde votar”, ou pelo 

site oficial da Justiça Eleito-

ral. A consulta antecipada 

permite obter informações 

atualizadas e ajuda cada pes-

soa a se dirigir ao local corre-

to no dia da eleição.

RE-RS orienta eleitorado a consultar 

canais oficiais antes da votação

DIVULGAÇÃO/TSE

As alterações ocorreram em três municípios gaúchos

Da Redação
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Le Pen lidera disputa

Líder pede ordem já

A seis meses da eleição presiden-

cial francesa, Marine Le Pen apa-

rece como favorita, e a Reunião 

Nacional tenta capitalizar a onda 

de violência. Analistas avaliam 

que as imagens de lojas destruídas 

e prédios atacados favorecem a 

legenda, que se apresenta como 

defensora da lei e da ordem. O 

impacto eleitoral dependerá da 

continuidade dos protestos.

Ao visitar uma delegacia em Paris, 

Jordan Bardella declarou apoio 

aos policiais e disse que os fran-

ceses precisam fazer “as escolhas 

políticas certas” para restaurar a 

estabilidade. O líder da Reunião 

Nacional falou aos cidadãos 

chocados com vitrines destruídas 

e lojas incendiadas e afirmou que 
seu partido está preparado para 

restabelecer a ordem no país.

DIOGO BRANDAO/ PEXELS

Bloqueio de estudantes fecha um dos principais museus do mundo

Ultradireta busca votos

De quem é a culpa?

Extrema-direita avança

Déjà vu revolucionário

Após os tumultos na França, a 

Reunião Nacional (RN), partido de 

ultradireita, culpou o governo cen-

trista e a esquerda e transformou 

a crise em oportunidade eleitoral. 

Seu líder, Jordan Bardella, atribuiu 

essa violência a décadas de leniên-

cia com o crime e enfraquecimen-

to das forças de segurança, e pediu 

que eleitores apoiem a legenda na 

próxima eleição presidencial.

O governo centrista responsabili-

zou o principal partido de ultraes-

querda por incitar a violência, 

enquanto a legenda atribuiu os 

distúrbios à má gestão e à atua-

ção truculenta da polícia. Após 

atos contra o custo de vida e por 

melhorias nas escolas, grupos mas-

carados atacaram lojas e prédios 

públicos, ofuscando as reivindica-

ções iniciais.

A reação da Reunião Nacional aos 

tumultos acompanha a estratégia 

de partidos de extrema direita eu-

ropeus, que se apresentam como 

resposta a crises sociais e políticas. 

Na Espanha, o Vox explorou a en-

trada de migrantes; na Alemanha, 

a AfD cresce ao canalizar preocu-

pações sobre a identidade nacio-

nal. Na França, a crise reforçou o 

discurso de segurança da RN.

Especialistas afirmam que a 
Reunião Nacional retrata a França 

como dividida entre centros urba-

nos progressistas e um interior que 

considera ordeiro. A estratégia bus-

ca mobilizar sua base eleitoral e 

alimentar a percepção de declínio 

nacional. O país também enfrenta 

déficit orçamentário e impasse 
parlamentar, fatores que ampliam 

a preocupação com a crise política.

Louvre fecha e cidades da França 
tem toque de recolher por protestos
Ao menos quatro cidades do norte da França decretaram 

toque de recolher até esta terça-feira (20), enquanto bairros 

de Paris tiveram a circulação de pessoas e as manifestações 

restringidas em meio à escalada da violência no país. Nesta se-

gunda-feira (19), o Museu do Louvre também fechou as portas 

após um bloqueio organizado por estudantes. Na capital fran-

cesa, as restrições impedem a circulação de moradores entre 

23h e 6h e a realização de manifestações entre 20h e 6h. Entre 

as áreas afetadas está a Praça da República, um dos principais 

pontos de concentração de protestos. Os protestos ganharam 

força no fim de semana, quando mais de 500 mil pessoas 
foram às ruas contra o aumento do custo de vida e a deterio-

ração dos serviços públicos. As manifestações, que começaram 

há cerca de quatro semanas com reivindicações de estudantes 

do ensino médio por melhores condições de ensino, transfor-

maram-se em um movimento nacional por mudanças.

Estado de emergência não está descartado

Prejuízos para os comerciantes

Falhas policiais e novas manifestações

Sob pressão para restabelecer a ordem, o primeiro-ministro 

Sébastien Lecornu afirmou ter solicitado aos prefeitos a adoção 
de restrições noturnas. O premiê descartou, por enquanto, de-

cretar estado de emergência, como defendeu Bruno Retailleau, 

líder do partido conservador Republicanos, mas não excluiu a 

possibilidade de recorrer à medida caso a situação se agrave. A 

União Europeia defendeu a proteção do direito às manifestações 

pacíficas, mas classificou como inaceitáveis os incêndios, saques 
e ataques registrados durante o fim de semana.

Os prejuízos econômicos são expressivos. Mais de 2 mil lojas 

foram afetadas em todo o país, segundo Alain Di Crescenzo, 

presidente da Câmara de Comércio, que estima perdas de 

centenas de milhões de euros. Na capital, aproximadamente 

400 estabelecimentos foram depredados. Já a Federação de 

Comércio e Varejo contabiliza quase 3 mil lojas atingidas.

O presidente Emmanuel Macron reconheceu falhas na con-

dução policial das manifestações, determinou uma revisão 

das medidas de segurança e cobrou a adoção de novos pro-

cedimentos para conter barricadas e saques. Em pronuncia-

mento à nação, condenou os atos de violência e afirmou que 
as autoridades locais poderão proibir manifestações quando 

considerarem necessário. O movimento dos Coletes Ama-

relos, por sua vez, anunciou uma nova rodada de protestos 

para o próximo sábado (24), denominada “Ato 2”.

REPRODUÇÃO/ REDES SOCIAIS

Onda de protestos já atinge diversas cidades da França

C O R R E I O 

NO   M U N D O

Aprovação de 
Trump cai a 31% 
a duas semanas 
das eleições

A aprovação do presidente 

dos Estados Unidos, Donald 

Trump, atingiu o menor pa-

tamar de seus mandatos, em 

meio à preocupação dos ame-

ricanos com a alta dos preços 

da gasolina e à crescente dis-

posição de eleitores de apoiar 

os democratas nas eleições 

para o Congresso, marcadas 

para 3 de novembro. Os da-

dos são de uma pesquisa Reu-

ters/Ipsos concluída nesta se-

gunda-feira (19).

Segundo o levantamento, 

realizado ao longo de quatro 

dias, 31% dos americanos 

aprovam a atuação de Trump 

na Presidência, um ponto per-

centual a menos em relação à 

pesquisa feita duas semanas 

antes. O índice representa o 

nível mais baixo de populari-

dade do republicano em seus 

mandatos.

Na intenção de voto para o 

Congresso, os democratas am-

pliaram a vantagem sobre os 

republicanos. Questionados 

sobre em qual partido vota-

riam caso as eleições fossem 

realizadas hoje, 47% dos elei-

tores registrados escolheram 

os democratas, enquanto 35% 
optaram pelos republicanos. 

A diferença de 12 pontos per-

centuais é a maior registrada 

neste ciclo eleitoral e fortale-

ce as expectativas democratas 

de conquistar o controle da 

Câmara dos Representantes e 

do Senado.

Uma pesquisa anterior 

da Reuters/Ipsos, realizada 

duas semanas antes, mostra-

va os democratas sete pontos 

à frente, com 44% das inten-

ções de voto, contra 37% dos 

republicanos.

A ampliação da vantagem 

democrata está relaciona-

da, em parte, à mudança de 

preferência entre as mulhe-

res. Entre as eleitoras entre-

vistadas, 50% disseram que 
votariam em candidatos de-

mocratas, enquanto 32% es-

colheriam republicanos. Os 

homens também demonstra-

ram preferência pelos demo-

cratas, embora por uma mar-

gem menor.

A perda de uma das duas 

Casas do Congresso repre-

sentaria um obstáculo para 

Trump nos últimos dois anos 

de seu mandato, dificultando 
a aprovação de propostas e a 

implementação de sua agen-

da política.

A pesquisa foi realizada 

pela internet e ouviu 1.679 

adultos americanos, dos 

quais 1.279 eram eleitores re-

gistrados. A margem de erro 

é de dois pontos percentuais 

para o conjunto dos entrevis-

tados e de três pontos para os 

eleitores registrados.

Partido Republicano pode perder o 
controle da Câmara e do Senado 

EMILY J. HIGGINS/THE WHITE HOUSE

Presidente pode perder o controle do Congresso dos Estados Unidos

Da Redação
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Fatores favoráveis

Última instância

Pesaram a favor do Cruzmaltino, 

além do contrato vigente de con-

cessão do estádio do Governo do 

Estado, a venda de aproximada-

mente 70 mil ingressos e a com-

plicação logística de transferir 

um jogo a menos de 24h de sua 

realização. Porém, o maior fator 

considerado foi a manutenção 

da segurança dos torcedores de 

Vasco e Boca.

Todos os 25 desembargadores 

integrantes do colegiado vota-

ram contra a liminar da Dupla 

Fla-Flu contra o mando do Vasco 

no Maracanã. Caso a decisão 

tivesse sido favorável às direto-

rias de Flamengo e Fluminense, 

o jogo do Vasco seria transferido 

às pressas para o Paraguai, em 

estádio escolhido pela Conmebol 

- o que não acontecerá mais.

MATHEUS LIMA | VASCO DA GAMA

Adson marcou o gol do Vasco no jogo de ida das semifinais da Sula

POR  

PEDRO SOBREIRO

Maracanã confirmado

Arrascaeta em campo

Martinelli disponível?

Estrela Solitária Rosa

Apesar de todos já terem noção 

de onde seria disputada a deci-

são entre Vasco e Boca Juniors, 

ainda havia uma mínima possi-

bilidade da Dupla Fla-Flu tirar o 

jogo do Maracanã. Porém, nesta 

segunda-feira (19), o Tribunal de 

Justiça do Rio de Janeiro (TJ-RJ) 

acabou com qualquer dúvida 

e confirmou a partida para o 
Maraca por unanimidade.

No Flamengo, o meia uruguaio, 

De Arrascaeta, já voltou a trei-

nar no gramado, enquanto se 

recupera da cirurgia realizada 

no punho. No entanto, ainda 

não há uma previsão concreta 

do retorno do camisa 10 aos 

jogos oficiais. Isso porque a 
região operada não pode sofrer 

impactos. Por isso ele segue em 

recuperação.

Após sofrer lesão na derrota por 

2 a 1 para o Palmeiras, no jogo de 

ida das semifinais da Libertado-

res, Martinelli vem fazendo um 

trabalho de recuperação em turno 

dobrado para tentar ficar disponí-
vel no jogo de volta, que acontece 

nesta quarta (21), no Nubank 

Parque, em São Paulo. Apesar da 

presença não confirmada do vo-

lante, há otimismo da diretoria.

O Botafogo lançou, nesta segun-

da-feira (19), uma camisa em 

alusão ao Outubro Rosa. A peça 

faz parte da coleção “Eu sou do 

preto, branco e rosa”. A peça é 

inspirada na árvore Sakura, a 

tradicional cerejeira do Japão, 

país em que foi fundada a forne-

cedora de material esportivo do 

Alvinegro. Ela já está à venda no 

site e na Botafogo Store. 

Vasco recebe o Boca para decidir 
vaga na final da Sul-Americana
O Vasco recebe o Boca Juniors no Maracanã, a partir das 21h 

desta terça-feira (20), para decidir a vaga na finalíssima da Copa 
Sul-Americana 2026. O jogo está com ingressos esgotados, e a 

expectativa é para um público superior a 70 mil torcedores no 

maior estádio do país. Após vencer o jogo de ida por 1 a 0, em 

partida histórica na Bombonera, o Vasco chega ao Maraca com 

a vantagem de poder se classificar até com um empate. Em caso 
de derrota por um gol de diferença, a decisão vai para os pênaltis. 

Pelo lado do Vasco, o técnico Pedro Emanuel terá de suprir a au-

sência do atacante Andrés Gómez, inexplicavelmente expulso no 

jogo de ida, e a grande aposta é pelo colombiano Marino Hines-

troza. Já o Boca Juniors contará com a volta do volante Leandro 
Paredes, que irá para o jogo no sacrifício, já que não se recuperou 

completamente da lesão muscular grau 2 sofrida na coxa no últi-

mo dia 9. Fato é que a partida promete ser novamente histórica.

NFL Rio Game deu retorno milionário à cidade

Prefeito valoriza o potencial do Rio de Janeiro

Torcedores vieram de 67 países diferentes

O NFL Rio Game, primeiro jogo oficial no Rio de Janeiro da Na-

tional Football League (NFL), movimentou R$ 462,7 milhões na 
economia carioca. O dado consta do estudo “Impacto Econô-

mico do Jogo da NFL no Rio (2026)”, elaborado pela Prefeitura 
do Rio, por meio da Secretaria Municipal de Desenvolvimento 

Econômico (SMDE) e da Riotur, em parceria com a NFL, e que 
analisou os resultados da partida da temporada regular da 

liga profissional de futebol americano, entre Dallas Cowboys e 
Baltimore Ravens, no dia 27 de setembro, no Maracanã.

– A realização de um jogo da temporada regular da NFL no 
Maracanã reforça a posição do Rio como destino de grandes 

eventos internacionais. A movimentação de R$ 462,7 milhões 
na economia carioca evidencia o potencial dessas iniciativas 

para fortalecer o turismo, dinamizar diferentes setores e ge-

rar emprego e renda para a população – declarou o prefeito 

do Rio, Eduardo Cavaliere.

O NFL Rio Game reuniu 72,8 mil torcedores no Maracanã, 
com ticket médio dos ingressos de aproximadamente R$ 
1.115. Do público total, 15% eram fãs de fora do Brasil. No 

total, havia torcedores de 67 países. Deles, 85% eram brasilei-
ros. Entre os torcedores brasileiros, 35% eram cariocas e 65% 

vieram de outras cidades, que somaram mais de mil muni-

cípios brasileiros. Assim, considerando o público total, 30% 

eram moradores da cidade do Rio de Janeiro e 55% vieram 

de outros municípios do país.

NFL INTERNATIONAL

Estreia da NFL no Rio teve venda de ingressos para 67 países

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Brasil conquista 
a Copa das 
Nações de Futsal 
com goleada

A Seleção Brasileira go-

leou o Afeganistão por 6 a 0 

na tarde deste domingo (18), 
no Ginásio Max Rosenmann, 

em São José dos Pinhais (PR), 

e se sagrou campeã da Copa 

das Nações de Futsal 2026. Na 
final, balançou as redes com 
Fabinho (2), Leandro Lino, 
Cléber, Serginho e Rufino.

A conquista leva a Ama-

relinha ao tricampeonato do 

torneio. Em 2023, levantou a 

taça em Sorocaba (SP). Já no 

ano passado, obteve o título 

em Brasília.

– Pode ter certeza de que (o 

sentimento) é de como se fos-

se o primeiro (título). Fazemos 

um esforço muito grande para 

conquistar, não é fácil. Acho 

que essa equipe assumiu uma 

cultura do que é ser brasilei-

ro, de resistir, porque às vezes 

temos a impressão de que as 

coisas vão ser fáceis pois so-

mos muito campeões, e o Bra-

sil tem uma história grande, 

mas não funciona mais dessa 

forma. Precisamos nos empe-

nhar e nos dedicar, e acho que 

esse é o retrato do povo brasi-

leiro – celebrou o técnico Mar-

quinhos Xavier, emocionado.

Nesta edição, a equipe co-

mandada pelo treinador re-

forçou sua superioridade du-

rante toda a competição. Na 

primeira fase, derrotou Cabo 

Verde por 4 a 2 e bateu a In-

donésia por 3 a 0. Deparou-

-se com o Japão na semifinal 
e ganhou novamente por 3 a 

0. Na decisão, fez a alegria do 

torcedor paranaense com a 

goleada.

O Brasil encerra esta con-

vocação com 16 gols marca-

dos e apenas dois sofridos em 

quatro partidas. Seus artilhei-

ros foram Leandro Lino, Fa-

binho e Cléber, todos com três 

tentos. Arthur e Rufino marca-

ram dois, enquanto Rocha, Lu-

cão e Serginho anotaram um 

gol cada.

FINALÍSSIMA DE FUTSAL

Após o título da Copa das 

Nações de Futsal, a Seleção 
Brasileira irá se concentrar na 

disputa da Finalíssima de Fut-

sal, no próximo mês, na Arena 

Niterói, em Niterói, no Rio de 

Janeiro. O torneio reúne os 

campeões e vice-campeões 
sul-americanos: Brasil, Argen-

tina, Espanha e Portugal.

Anfitriã e atual campeã 
da Copa América, a Seleção 

enfrenta a Argentina no dia 

6 de novembro, às 21h30 (de 

Brasília). Vencedora da Euro-

copa, a Espanha encara a vi-

ce-campeã, Portugal, às 18h30 
(de Brasília), no mesmo local.

Os ganhadores dessas par-

tidas estarão frente a frente na 

final, no dia 8 de novembro, 
às 17h30 (de Brasília). Antes, 

às 14h30 (de Brasília), haverá 

a disputa pelo terceiro lugar.

Seleção goleou o Afeganistão por 6 a 0 e 
conquistou o tricampeonato do torneio

KIARA VILARINHO/CBF

Campeã em 2023 e 2025, Amarelinha chegou ao tricampeonato da competição
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CBF, CONMEBOL e FNF
capacitam profissionais do futebol de base no Norte
Realizado na Grande 
Natal, Capacitação 
foi gratuita e reuniu 
integrantes de 
comissões técnicas 
durante três dias de 
atividades teóricas e 
práticas

A Confederação Brasileira 

de Futebol (CBF), em parceria 

com CONMEBOL Evolución e 

a Federação Norte-Rio-Gran-

dense de Futebol (FNF), levou 

mais uma Capacitação para o 

Nordeste. 

Ao todo 40 profissionais que 
atuam nas categorias de base 

do futebol do Rio Grande do 

Norte participaram do evento. 

Realizada ao longo de três 

dias, no Centro de Treinamen-

to do QFC, em Parnamirim, a 

iniciativa teve como objetivo 

contribuir para a qualificação 
de integrantes de comissões téc-

nicas e o desenvolvimento do 

futebol na região.

O público do curso foi consti-

tuído de profissionais de clubes 
participantes do Campeonato 

Potiguar de categorias de base. 

O conteúdo uniu atividades teó-

ricas e práticas sobre liderança, 

planejamento de treinamentos 

e princípios táticos, além da 

aplicação dos conhecimentos 

adquiridos em campo.

PESQUISADOR CONDUZ 
PROGRAMAÇÃO

A programação foi conduzi-

da por Wilton Santana, pesqui-
sador e instrutor da CONME-

BOL, e PC de Oliveira, ex-técnico 

de futsal e campeão mundial 

pela Seleção Brasileira.

O público do curso foi consti-

tuído de profissionais de clubes 
participantes do Campeonato 

Potiguar de categorias de base. 

O conteúdo uniu atividades teó-

ricas e práticas sobre liderança, 

planejamento de treinamentos 

e princípios táticos, além da 

aplicação dos conhecimentos 

adquiridos em campo.
Para Santana, a iniciativa 

representa uma oportunidade 

de ampliar o acesso à forma-

ção profissional e promover o 
intercâmbio de conhecimentos 

entre diferentes regiões do país.

– Essa iniciativa atinge pro-

fissionais de regiões que talvez 

DIVULGAÇÃO

Atividade foi executada em três dias, unindo conteúdo teórico em sala de aula e prático no gramado do Centro de Treinamento do QFC

DIVULGAÇÃO

CT do QFC foi palco de mais uma 

Capacitação promovida pela CBF, 

desta vez com a parceria de 

CONMEBOL Evolución e FNF

não pudessem fazer essa ca-

pacitação em outros locais. Na 

turma temos alunos dedicados, 

muito boas perguntas. Esta-

mos trazendo o nosso melhor 

e estão retribuindo dando o seu 

melhor – destacou em entrevis-

ta para o site da FNF.

QUALIFICAÇÃO DOS PROFISSIONAIS
PC de Oliveira ressaltou a 

importância da qualificação 
dos profissionais para o forta-

lecimento do trabalho desen-

volvido nas categorias de base, 

respeitando as particularidades 

de cada região.

– O curso está voltado para 

que eles entendam que esco-

lhendo bem o caminho, estarão 

desenvolvendo o futebol do RN 

baseado na cultura e no que re-

presenta o futebol para o seu es-

tado, contexto e região – afirmou.
Para Felipe Diego, presi-

dente em exercício da FNF, a 

realização do evento abre uma 

perspectiva para que novas 
qualificações deste porte vol-
tem a acontecer no Estado.

– Todos os clubes estão dan-

do feedback positivo sobre a 

importância e oportunidade 

de receber um curso como este 

em Natal. Principalmente para 

os clubes que desenvolvem um 
trabalho no futebol de base é 

uma oportunidade ímpar que 
estamos tendo e nossos filiados 
tiveram. A nossa expectativa é 

que isso possa ser uma rotina e 
a gente possa trazer novamen-

te outras atividades oferecidas 

pela CBF e CONMEBOL – disse.

A iniciativa também foi 

elogiada pelos participantes. 

Representante do Mossoró EC, 

Márcio Mossoró destacou a 

oportunidade de compartilhar 

os conhecimentos adquiridos 
com profissionais que atuam 
fora da capital.

– Quando a gente começa a se 

capacitar a gente vê a importân-

cia desse curso e entender se es-

tamos na direção certa. Estamos 

distantes da capital, mas tendo 

essa oportunidade, podemos le-

var o conhecimento para quem 
está no interior – comentou.

Da Redação

Essa iniciativa atinge 

profissionais de 
regiões que talvez não 

pudessem fazer essa 
capacitação em outros 
locais. Na turma temos 
alunos dedicados, 
muito boas perguntas. 
Estamos trazendo o 
nosso melhor e estão 
retribuindo dando o 
seu melhor”

Wilton Santana

Pesquisador e instrutor da 

CONMEBOL
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A CADA 72 SEGUNDOS, 
UMA PESSOA MORRE POR 

DOENÇA CARDIOVASCULAR 
NO BRASIL

Dados de uma ferramenta 
da Sociedade Brasileira de 

Cardiologia mostram uma média 
de 1.194 mortes por dia, ou cerca 

de 50 óbitos por hora

FREEPIK

Pesquisa estima que Brasil terá um aumento de quase 11% nas mortes por doenças cardiovasculares até 2030

A 
cada 72 se-

gundos, uma 

pessoa mor-

re por doença 

cardiovascular 

no Brasil. Até o dia 16 de ou-

tubro, o número acumulado 

de óbitos em 2026 chegava a 

318.945, segundo o Cardiô-

metro, ferramenta da Socie-

dade Brasileira de Cardiolo-

gia que passa a integrar o 

novo Hub de Doenças Car-

diovasculares, plataforma 

lançada pela entidade em 

parceria com a World Heart 

Federation. Os dados mos-

tram uma média de 1.194 

mortes por dia, ou cerca de 

50 óbitos por hora.

O Hub utiliza dados de 

mortalidade do Sistema de 

Informações sobre Mortali-

dade (SIM), do Ministério da 

Saúde do Brasil, e estimati-

vas epidemiológicas do Glo-

bal Burden of Disease (GBD) 

2023. Para o cálculo das ta-

xas de mortalidade com da-

dos do SIM, são utilizadas 

estimativas populacionais 

disponibilizadas pelo Data-

SUS, com dados do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Es-

tatística (IBGE).

Segundo a SBC, entre os 

dados disponíveis no novo 

Hub estão as séries históri-

cas de mortalidade observa-

das entre 2000 e 2024, assim 

como projeções para os pró-

ximos anos. De acordo com 

as estimativas, se mantida a 

tendência registrada nas úl-

timas duas décadas, o Brasil 

teria um aumento de 10,8% 

nas mortes por doenças car-

diovasculares até 2030, pas-

sando de 417.550 em 2024 

para 462.573 em 2030.

O cardiologista Antonio Luiz 

Pinho Ribeiro, coordenador da 

plataforma, ressalta que as pro-

jeções representam cenários 

prováveis caso as tendências 

observadas nas últimas duas 

décadas se mantenham.

— A previsão não deter-

mina exatamente qual será o 

patamar em 2030, principal-

mente se houver mudanças 

significativas na prevalência 
de fatores de risco, na amplia-

ção do acesso ao diagnóstico 

e ao tratamento e na implan-

tação de políticas públicas de 

prevenção — diz o médico.

Os dados reforçam a im-

portância de intervenções 

capazes de alterar essa tra-

jetória, como o controle da 

hipertensão e do diabetes, a 

redução do tabagismo, o com-

bate à obesidade e ao sedenta-

rismo e o atendimento rápido 

de casos de infarto e acidente 

vascular cerebral (AVC).

Ribeiro destaca que esfor-

ços nessas áreas resultaram 

na queda drástica da taxa de 

óbitos nos últimos 20 anos. Em 

2024, a taxa de mortalidade 

era de 195 óbitos a cada 100 

mil habitantes, uma redução 

de 36% com relação aos anos 

2000, em que a taxa era de 

306,4 óbitos por 100 mil. 

A plataforma também per-

mite visualizar diferenças 

entre os estados brasileiros. 

Nos dados apresentados pelo 

Hub, o estado de Alagoas re-

gistra a maior taxa de mor-

talidade por doenças cardio-

vasculares, com 245,5 óbitos 

por 100 mil habitantes. Na se-

quência aparecem o Amapá, 

com 225,1 óbitos por 100 mil 

habitantes, e Mato Grosso do 

Sul, com 220,4.

PLATAFORMA

Apresentado no dia de 

abertura do 81º Congresso 

Brasileiro de Cardiologia, 

realizado no Rio de Janeiro 

em conjunto com o Congres-

so Mundial de Cardiologia, o 

novo Hub reúne dados epi-

demiológicos sobre as princi-

pais doenças cardiovascula-

res no Brasil em um ambiente 

único. A plataforma permite 

consultar números absolutos, 

taxas, séries históricas oficiais 
e estimativas comparáveis 

internacionalmente, além de 

visualizar indicadores por es-

tado, sexo e faixa etária.

A iniciativa busca facilitar 

o acesso e a interpretação de 

informações sobre saúde car-

diovascular. A ferramenta ofe-

rece recursos de visualização, 

comparação e exportação que 

permitem explorar os indica-

dores e produzir conteúdos 

baseados em evidências.
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